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No pináculo
da evolucãohumana?

,_,

As 'invelSlligações ci:erlItítilcas não

pal'aim e .têm p�ooura:do afadigad�­
menllie aproflunldlar a ·enigmátical
gél1leSle da trumanD�.
:Os ,coligados conilWibUltos da geo­

·Iogia, latqUEliOlllogia ·e .po,lelOfltroll.og¡ia,
traçaram uma duutriina transfer­
mliSlJa que aPlOlnitia para sucessi·vas
etapas da evolução humana.
Segundo ·01S V!6.stí.gilos e dados

obtjidos em estlradtKllS de Inemotas
ol1igens, 'o ltii'JÍO humal1!o (tal ClO­

mo o seu .psiquismo) , sDtreu,
a'IJrlavés de mutaçõels, glrandes
tr.allSlfo!rtmações anatómiicas, em
nalda se pareCIendo hoje a sua fi­
gunaçã!o ,oam a dos !>eIUS antepas­
sados Ipnimætas.
o. IIienIlo mas prognessi,�o aper­

feliQOamen� do homem, eonsu­

miu milénios, assim deli.xa perca­
ber a 'leliltiura dos' fôsseis, demons­
trando, dadulJiWme�llJe·, que se a

nossa espé-cie atlravesSlOIU suces-

Novo impulso
às Águas
de Monchique

É já nlO co·�r·elnlt·e ,mês· que· .entlr.a
·em· �ulnlCion,amelnltoo o Inovo 'equi­
pamentQl tab-f,;'¡' dO' Es¡tabe['elo;meln­
t·o Te!r.malll dais, Cal:,da¡s de M,oln'ohi­
que.

Este ,no'l.'O equipamelnlt-o que
ve¡m oOIMlrjbu:'r paora -um :meilihoif
aiproQlVeiltalffieln�,(} d-o's vOI;ume,s ·ca'u­
deliis das Ca<I�a,s' de' MOinohique
elSltá ·oor·çad-o em 20 ,mi'i 'cIQlntols e

t,�r'ál al 'sual calpacidade de produ­
Çã:Oi 'éI!umen�ad6' de 1150 ga"'r·afa·s';
/.ho'r.a !palra '8000 galrra,falsjholr,a-.

sivas fuses mutacilonais a {(fiisio­
nQ\ffiia» acltiuall" que 'oSltenœmos,
ainda não fioi iacabad'_, sendlO por­
tanto susœpil:íwl de posœniolr mo­
difikaçálo.
Qual será, portantia, no futuro,

'0 nosso (�rosto))?
Que estádio ·11015 é orereeido

atingir?
·DamOis 10llMidos novamente aos

el1)tlendid!os na mail:é�ia qUie tecem,
neste dominio,' sé,nias advertên­
cias.

Qœ nos dizem 'el:es? Que pode­
rão ellie6 �'œn1lar 00<5, ainda
não de !tOdo 'conCl'usivols, resuttB­
dos das suas '�ci'onais «autó­
psias))?

:COm/li'r-á antes ,inter,calar aqui a
obse,rwçãlo que, .1110 cempo cien­
tífli'CQ, são Emcluídas as teses me­
taflsi!C!as" e que ,tudo quanto . se

seba QU acIeita é oriúndo de tes­
temunh'Os físiClOS, demonstráveis à
1m dos exames mboral1Oiniais e da
lógiilGa mais "'ia. AA; oonofusões

(continua -na pág. 8)
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«Há ·letrados que nem sabem
ter modo' nas ·oousas, nem com
a razão compreender o que hão­
-efe seguír, e o de que hão-de
fugi'r. E que consejhio podem dar

IQ'S que usam palra sua perdição
do linstituído. pam sua saúde,
e a si mesmos aconselham o

pj().r?» - FRIEl AMADOH AR­
RA·IIS

A orise IpoiJí�,ilca aqudizou-se.
consequência -dias .ilnot'ençõe'S· en­

l�oI�alda¡si de' hana!i-d.ad'e's, de oes­
soetísrnos desordeiros das ·Dlp·e­
rações dielslbru:dolr.a.S' qua se enqua­
dram Illuma rupture dalra corn a

¡pró-pr.i:8j essência demooráeíca.
Emlbrleln!hadols nestæs ,suaiS' an­

dançais Oip'OII1t-Uln-;ls!1:als, 'O'SI palr.llild O'S

d eSle,nloadelalraml 'uma- campenha
'OQlmt:ral o Governo 'e' <O' P'r.els'i-de'not,e
da R,e¡púbn,ca ,g'em, no entento,
apr€lslelnltar·emall<t.el�nar::i·valS. eoncre­
ltaiS de -g'o'v!e'rna'ção democrática.
-Levanrta,ram'-se às IffiOneLde'I'a¡s Ipara·
Inãlo aiS'SIUlmi,r,elm 81S' Isuals responsa­
hi'llidade's, oersnte 01 eleêtorado. ca­
da vez m:ai,s die'Sloollltlelll�e 'em' Irell'a'-

(Iconltlinua na pág. 2)

Albufeira desafeiçoada
pela lalta de habitações

Crónica de LUÍS PEREIRA

De vi1a¡ maruia
à malis cosmo­

pOI!lita- vHa de
POlr�Uiga,l, AI'bu­
fe,i'ra debate-se
com, numerosos

pro bl!;emals. É no

s'e,ot'or d a h æbi­
tação qu:e a-s

fal:'ta-s são mais

gora-v'eis. Há mes­

rno .s'i,tuaçõ·e's
drarnáticas de
p e'S'S:QIaIS q ue s·e

abfi,gam ern bar­
meas, ern vir­
tude doo aumen­

'�OI de poputaçâo
nestas zona's,
onde a,inda se

g)aran<te o- traba­
de afluxo de tU­

riscas. Embora a

Cêmara teoha a

noção da grav.i­
dade da .s'itua­
çâo existente.
ais v'elrbas s,ão ,in.oerta,s e dim·i-
nUltas, D'S' te'rren,ols ·e· 'D'S malt·e-

Vis,ta plWW·râmica 'de .AJbwfeira

ria Ii'S, de ,colns't'rução e'Mão ·œ,da
vez mali,s' loa,rOIS, tOif,nalndo·-s,el difíc.i;l·
d,aif 'sIO.JUÇãoo 81 tão deitj·oa,do pm�
b:'ema .. :É Illa· s'ede do COIn-cel:¡ho' que
él ·calrê,nci-a de halbi,tação s:e' f.az
s'8lntir ·com· Ima'¡ü,r aoeln;t,ualçã·o, em­

bo'ra a' Câma,roa <tenha- um projecto
palra a' .colllsrt·ru-ção' de habitação
soci 811/ (A,sls¡olCialção, del 'M o,ra·d OIfe'S,
Co!ope-ré\ti:va: de' Hahit-a,ção, ·co,ns­

truçãOl d·el fogüs, paira a ·renda e' ou­

tr'olSI prog:ramas·).
O ailug·uer das ,c·as·a·s, duralll'�·e -o

Ve,rã.o, ,ore's·ce· a 'P·re·çoIS -61Sls,uslta­
d·o,resl el ais· Irendals' -parra os traiba·­
·Ihadoæ,s ·elsrtãol ·cadla ve,z ma.i·s :i,n­

,sup'Ülftá'v·e:i's·. AllhuJ'eli·ra· não é ape­
,na's' 6i Vii-!:a ad-o·rnad-a, dEli e.n-fe';"·es
turísticols·.

O rtrânslito ,conrtinua a seir pro-

('conltiinua na pág. 7)

Uma inovação na vida agrícola e rural

o que é a extensão rural?
QUE PRQ,BLEMAS

SubsCliiillo pel!o Eng,. o Agrónomo
DuHio Marques e publicado na

«Gazeita das A1ldeias» de Julho­
-1978, o artigo que, com a devida
véni�, tr.ansarel\llemo:s tem o tim,
que Clnemos mel1itór1i¡o, de �Iu�idar
Os habitantes qua compõem a

vasta massa daIS tre.guesias rurais

LHE INTERESSAM?
de Loulé e ao mesmo tiempo dar
a CIOnheœr· aos mambl10s da As­
semble¡ia Municipal uma nova id�lia
f'eoreada de Utilitarismo e lançada
com muita oportunidade pelas Di­
"acções ReglilOOais de Agricultura,
el1tl1e elas a de Faro.

Cada vez menos

o «Jardim
Não é a. prdme¡'m vlez que me

ooupo db «JaI1d1m dos Amua­
dOa» (sem inibições) ... e· estou
em crer que não selrá €ista a

última. oipomunioocfe de nele
atentaJ.'.

miradouro
dos 'Amuados» ...

o «J'aJ!1dim dos AmiUa.dos», tem
quanto a mim peoola.ridade.s se­

melhamrtes e :d!issanel!h6llllt:es a

OIUtros jardiiins plalntados em pa.
tam:atres Ia0tarneirOlS.

!ID, precilsam.ente, lpo:rque «8€-

Um

aspooto

OOn#o

do

conh;e�

cidb

«Jardim

dos

«Amwa_

dos»

mel!hla.n.ça» nãO' quer dizer «idên­
tico»», <lJaí a ·razão, das pecula.­
Œ'i-daides que atri:buo' e descorii:no
tie :fOmla; muito �oo�a!' ao

«J'ar<llin dos Amuados», qua.se'
em termos Ide exclusividade.
·Segundb aJS mUll'ffiIUIl1a'çÕeS um

taillto V'aigas mas que supo>D!ho
virem de I�emota m'ligem, este

10·g:ra.doiro 'p.úlbl-Lco, junca·do· de
,flores e lsolmbrealdo .pOiI' 'belas

,palmeiras, foi em tempos idos
um oomltério de SellmCellO-S.

ILoœ.UzaIdo num ¡pOinto ·visual
dOmin.a:nte -da:g ffilwral!lra·s, dali

sempre lse avistou, em «g,rande
aJIl<g'um», o !barrocal eIliCil'espado
a¡}olIlJg¡¡,do 'até à lilnha sinuosa do
ho,rizonte - traç;o die u1:J.Íião Igeo­
lógico entrei a: ,semr'a e' I:> litoral.
Mais œmde, in>caJp'a.z de' ficar

espa:rtilihalda pelo redulto que a

(continua na pág. 7)

·Em presença do atnaso sóailo­
�ol.ilitiuml, em palr1te de�ido ao iso­
lamenl!o 'para andie, ostensi·ya­

(Ool)'/¡tinwa 1m, pág. 3)

CARTA DO CANADÁ

·AMEIXIAL
DISTANTE, MAS PERTO!!. ..

Foi '8Itrnv-és deste Ól1gão de in­

formação «A Voz Loulé», que
g;radualmente Ine fui a.per·ceben­
do do de¡;oonWnlÚamen-oo Idas

pessoas da sede da frelguesia,
em falce a. ease malfa:dado pro­
ble.JllQ da ág11la, e que de vez

fo·i desp:oJietado pelo IPISID, oau­

sando ilJoda iUIIl<li avalMlohe de

angum.eD<tl:>:51 que pela sua !Ilaru­

rem m'OSitram te:Il!dência a. fi,OOJr
'teaJbrallizadi<>S n-o jogo. do empwr­
<ra!. .. O semoiI' lPœ1esiJdeIl!te da

(oontinua na pág. 7)



Página 2 A VO'Z DE LOULÉ

p S D: os teóricos da bipolarização
(continua.ção da pág. 1)

ção às artiwdels ipoe,;,relntas \ d a
«orise poéítice»,

.

O Pantído Soc:lalll Democrata, à
,slem�llhamlçar do Pantido Comunés­
ta, deixou bruscamence trensoa­
,re'ee'r '0' seu caráoten del derrubar

gov'emnoIS, criando um ,poço vazio
mal 'oem�i pOII:ítrilca, ,po'rtug uesa. lnca­
paz de se de,f,im,i'f ,d:iarameIM,e' e,

ap:relselntap uma proposrta doutri­
Iná,nia 'sle'g'ura, pe'goIU no véu do
'Palr!ido SOlei al\Ii,srta., corn tristes

expe:ni,êrn,oials 'go'v,elnnalt,;ov,as" palra
edi�ilcalr '0' seu pro,g'rels's'ismo e fa­
zer-se peto allrto da 'Imtle\nna<CÍonall'
So'ciall,i,srta E" .irrito u-se tã o 'S'üb,iita­
Imem,te! ioolnrt.ral o Govenne M'olta
P,imtol e o Presídente da R-e'P'ú b,U'ca .

O '1.0 de M alio æurnentou ao con­

fusão 'e ai Ipe,rp'lle,x,idade.
A lnter (:¡,j,gada' 'ao PC) ,e a

UGT (P,S-PSD). essocism-se nos

ataques ao Goveono, In,umal caça­
da às ma'S'S'aiSi t-rabalhado,rasl que
c61rtam'en'\!El\ já ,não sle' ,me�em, taln­
toO :peilal f,oIJri,a ISlilnrdicall'.

D,ilsfalrçadamelntel IO' PSD ¡pa­
r,ec,e: f.az'elr <Ulmal pOII,frt,ical v,e:rhall, de
di'reital m'alS' aibre O' ,oami,nho à ,es­

querda
<

delsarrulmalndo· .o xadrez

POJi'ÍIt[.OO el delslelngolnçalndQl a' alcçã'Ü
g:ov,e:nnartiva ,dos ri,ndepelndelnt,es.

,

It: Iplropós:irto' daiS Ipa.r�idos ,art'im­
rem as' culpais p-alra: ,a' P're'slidente'
da. Rerpúbl;ilca qualndlo, alfinall, agem
como f,olrçals delsle·stab;ll:izardoifais
não pelnmirtlirndo .o ,ent,enrdi,memrto
delmro,crárbi,co ei 'a a,cal;imi'a p'oMtirca
l1elereISlSlá!r,i'a IpalrS! a ,re's'ol:'Uç ão dos

prolbilielma,s, 'I11,a;,S' p'rem,eml�.es.
A 'siemelllhran ga de' 1926, Inum

plf'Qlss!elgulim'elntt.oi de' obj-e'Otliv'Os
paucO' loo'e'rem1l:'e,s, 'Ü'SI palrt'idors: po,­
II,í,t,i.cO's, bar8lliham 'a, 'Üpinriã'O, IprÚbrl:ilca
e sialngiram o 'Slil:'êlnoio' In um'a, aln­

guslriantel fiada de go,lpe's, ligm'o­
ralndo a, prrüfunrdidade da's ,coils a's
no se-u quotid,i'amoi ,cairrerÍ,ristt,a e me­

Iralme,nlt'e pelslsoall,ist,a.
O Palrt,ido' SOicial1 D,emooralta

lapalreleel a, g'al!opalr 'em rdiirelcção à

bil)foil:alr,i'zaçã,o, 811as1I:Iraindo 'a' .glode­
dade ,Com 'e'rrrOIS: e' contrardiçõ'e,sl que
em, madai belne'fidalm 's! delmocra­
dia O Im'edO' Ido m,i,!,:rtarni'smo ,ealni,s­
ta ',coln'stütu,i 'uma. 'galrg,ai"hadal uma
v,e'z que ro' Flrelslidelritel dai .Repúbli­
ca Is,e' def.imiiu Pl9110 plilurallli,smo, ,ide'o­
II'6glilco. plurall';smol 'e'SISlel lignorado
pel!:OS' palrtidos rdur,aln1l:.e' 'es1I:e's, Icim­
,co �:mo'si de rtrag.i'oomédilS! f'ervollu­
-ciom-M,i'a. O dr. Sá C>8Jrnrel;,ro prelt'em­
dendol ers'corn-delr ar dsão mo, ,s'e'u

rpaltirdo ,colme'QorU: ar z'iguelza,grue'ar rna
's'ua rp'Olllírt iloa. e alca<b-:ou ,aherrto 1210

Palnbidol SolOÍal!lls1a e'sm:'gal!!ha,ndo à
palrtli,dal ar Fne'n1:,e' E' e'¡;tolr,alli D,emo'­
-crát'ica do Plroif. Fre"lt'als do Ama­

¡rail.
Apenas, 'O C'DS el 0'5 æ,fo-rmado-­

rre's olprtaira'ffi .po'r uma por!'ílt[.oa, 'corns­
It'furbiv,a m ã,o ,falzelnd 01 ,umal o bs,tru­

çã'o ,cerr'rardal aro' Go've,rno' ,e' ala' Pre­
sroidelnrt'e, da Hep úbr!li'ca. Todosl os
o urtlr,olSi palr,tid-ols' del mOIll'ei!'Or b arru­
illhenrt'O 'orptarram pel'a, ,camuf'ada
pOI!,iti'c81 de IraIS!g'alr -ors' ho,rizom,t,e's'
da delmolcradar ,p,I'Ulnarl'ilsrta', ,as's'elnle

no dilállogo 'e rnal s'ollluçãlo do'S, pro­
b:'emralsl Inaóolnar;s,
A,s 'alslnel:rrals' ,têlm-rSIe rr'epert:idol ao

,I'olngo desrterg¡ dn'co ,anaiS' de imo­

,cênda pOllílti'oa: 'e der mamobrars ,to­

tarJ:itá'nials" 'um f.elixe' de 'e>ep'e,ni,êm­
,0:-8'5 imlpolfltante's e' ,me,díocre's, a

's'uGeslsãol de !Sli,s'\oemasi a1fogado's
em ,c'on'fusão ,em que' 01 Pa,í'sl ,vai

perd-elndOl <O' 'ooinMoll'8 d o prÓrp'f'i.o
,corpo ,e'colnómri,co, pOI!h,ioo. so'oiarl
e IcullturalJ

:Slim'ul!rtaln,e'almremlt'e a' dr, Sá Calr­

,ne,ilro, o dr. Soarres '8' o' dr. Gunhall.
qrllre' em, 1'elmpo nelnhum, 's,e 'ernrtem­

delram" mr;'slDulram-Is'e' rnUlm am'o'n­

toadol de m8ltérias fur-iosla!s, i,nvia-

Ibill'i,zalndo Uim Governo que, herdou
as pe!s'adalS! heranças des desvios
e das alrbr;t�!raipiedÔJd'es' revolucioné­
!riias. Deste vez o 'PS D 'ernfiou mo

saco dOISi marrxi'sitals: e jurntoui a sua
voz que: ISÓ nêm berrado pair [us­
tiça 'e Iprosperidade' sem terem
feito o 'mím,imo pare al Ire1cornsft,ru­

ção sconórruce do País: atiás ,fo­
rarn eles 'OlS que' algi,taram 10'S' tre­
bar�hardOifeS, os que aISIS'l!Ill,tai(am as

emrpreisla,s' e serneaœm al desorde­
nação I¡'aborrai' 'e' al incompetência
adimrilnri'srtnaroi va.
As 'viltóri,a,s obudas pella ,coll'i,ga­

ção PISD/CDS ern Vslençæ do, Mi­
nhol deveriam Is'ei( rneditedae pellos
mill,jrtalnrtels 'e 'slimlpartlizarn.t>els' eociais­
-domoorenas. para que não catern

maSI ambigui,(lades das suas cúou­
las, perslirsrtient,els' nai allli'arnça loom

o Partido S'o<CÍ-a,J¡i,srt,ar 'e nai rejeiçâo
da 'Fire,nte' ,EI-e!irtooralll proooeta pelo
CDS.

D'epori'sl dai ,hils,t'elri,a aln,ü-PS, o' dr.
S á C arnneli,r,o, Ipalr,eioe vkardro palra a

elsquelndal 'es,oorrelndo s,uor InO's

s'eus ataq ue's' a,o' Igemerail: Eanes' que'
,corajolsam'elnt,e! eXlpr¡.jrcou que ,s'e as

,001;lsaI3 não 's'e' Imodifi'calreml 'ilnlte'r­
�ká POI¡'¡,t,i'C8m,emrte 'em bel",e�í'oio d o
Palís, IPolis os, p,a'rt:idoS' re,velam-se
'i'nváll:i,dosi palra ,s,e, a,cordar-em elntre

Sii, ,em ,oompre'erndelr 08' Inece'slslida­
de de 'e'sltahel"e'celr,em: 'Urma: ,orí'üca'
Irigor-olsa: 'el patrió\'i.cal 'em Ire11lação
aOIS Iplro>brI'emaIS. rna,ciolnali,s" 'co,nt'ri­
bUlimdo parra rposs'ível!s' ,alitemart,iva's
demlo'croátire8lSI de' ,m,o'dol ar limped i­
,rem -or re'g,res,s'O ,a um t'ortallii,talri-smo
siej,a mi I,i,tar ou 'civiL
Daí que o dr. Mário Soairesl ¡I'e­

valnft'el Idel ,noIvo O< e'spe,ct,rOI dai di­
r'e,j,ta qualndo Ina r,ealJ,idaldc são 'ÜIS

palntidolS' que' têm ,aumelnl\ado o

IsauldO'sli'smo.
'O M'8Inifelsto, Heifonmadow .tallrhou

-5lurpelrf,i,ciaIHmelnt,el ro- looé,gulo iexi,s­
rtente mo ,calmimho da De,mo'crarci.a.
'É Ine,cels'sá,rio que e'S'SI6' ,cmí,gulo
'COlm'e'oe' ,ar plim'gar e' que 'vá de's'a­
pareoernd 01 'attra.vés de' roelo'rmas' pa­
dfi,cals, IremoVialndo al 's,od,edade ,e

Ip'e'rmi1)ilndol al par,¡,iópalçãÜ' do's 'G;­
dad ãüls rna,s debates ,e ,dilslC U'S'Sões
daiS, :prolb!lemasl ma'OÍornaiis. Ei'sl pOlr­
que o CD'S mào Ire,ge,itou 'a's' r,eforr­
madolrelsl dar 'Sua Fireln.�e! Elle'ito'rall,
p'Olndo de' I�aldo ,01SI marrxist,as do PS

que 'esrtão m,u'ito bem ao, II,ado· do

PC! já que têm ,s'ido lei lies O'S' grran­
deiS ,ori,adorels da' mai,or,ila de' '8'S'­

quelrda' mar Alsls'embi'eli'a: da Repú­
bri,i'C8r.

O dr. Sá Calrme,iro é muito' Siem­
,slívelf ao 'SrQ'ci,ali'i'slmro, domé'Srti,co do
dr. rIMá'rlio Soarre'S, ,e' larnte�ê a h i­

pólle'sie' de' ,g,a,nlha'r as' el:elj'çõe,s ,e'

poder ,comtalr ,com o apo,io da ,lln­
tennadornall, Sorciall';'srta, 'cormo ine­

ce'slsiidade, de' icoie�<'ilsltilr como f'lar­
tido So,oiiall, D·emoerata, ,oo'ntudo
a,cho demas'iadÜ' opt,'m,i,sm-o nas

Iholslt'els' '5á�calnne,i,riis(als' ,g'albelndÜ' da
ra>mi,zadre e i,nNuêinoi'a' a,'lcaln çad a's

¡pello dr. So'a'ms no m,e:io do's S'9US

camalraid 81S' 'SIo,ci all,isrtas .

Há que ,comrprrelell'lder que aiS, t'e­

Is'e's dOi 's-oôarl'i,sm-o vão de'sapa,re­
,oendÜ' do quotidr;,ano -ocidelnrtall
po:nque' or .tantas,ma da< di,r'e,ita de'i,­
xOiU de, e,x-i'srti,r peiliois temp-os, Só
ais s'od,edade,s de .folrmaçã.or polí­
,tilcar rudi,me,ntar, ,aiS de 'n;vlell' bai­
xo, dandOl ¡mim,o, ao ainallfabetri,slmo,
's'e'guem' a:nda, .o IbriilhO' do celnt.ra­
Illi'5lmo�burolorát,ico 'e mamtêm ,a

,ideriial do Esrtado-partrão.
N.o f,undor são 015, ;parrt idOlS' q.ue

cOIl1tam' ars própriars 'Ponte's' dem,o­
'cr-áil:,i'cas poor olnde' d'eovi,am rpa,s'salr,
Não m,e' admilra que' amamhã ma­

dem rna'S mare's ,dar dalndesrt,imi­
dade,

BUÉ 'DO MONTE

A. I. A. Agência Imobiliária
do Algarve, Lda.

ALUGUER, VENDAS E ADMINISTRAÇÃO'
COMPRA - VENDE - ALUGA:

APARTAMENTOS, MORADIAS, TERRENOS
BILHETES DAS EMPRESAS:

MUNDIAL JURISMO E RODOVIÁRIA NACIONAL

*
Telef. 65763 - Rua Diogo Cão., 12 (junto. ao Turismo.)

QUARTEIRA - ALGARVE

Rocha &- Matias,
SECRETARIA NO'TARIAL

DE LOULÉ
SEGUNDO CARTóRIO

Notãeíoe Llcencíadæ
Maria. Odílía Simão. Cavaco

e Duarte' Chagas

CERTIl:'IÇO, para efeitos
de publicação, que no dia dois
de Maio corrente, de folhas

54; v, a folhas 57, d0' Livro
n.s A-58 d!e Notas para Escri­
turas Diversas: do Cartório aci­
ma, indicado, foi constituida
entre Amadeu Gil da Rocha 'e

José Soares Matias, uma so­

ciedade comercial por quotas
de respoasabilidade limitada
nos termos constantes dos rail"­

tig.os, seguintes,:
Artigo Primeiro - A S0'­

oiedlade adopta a fiŒma de
«Rocha & Matias, Limitalda»,
e vai t,err a sua sede e principal
estllilbeJ,eciment0' n0' oentro .coo­

mercial A:parth0't�l Quarteira­
sol, ,em Quarte,irra Norte, n0'

rrés-d0'-chão s,em númerro de p0'­
{kia, na fr,eguesia de Quartei­
ra, cOlncelho' de Loulé, poden­
d0' ,estabeleœJ:' las, delegaçõesl e
sucurs.ais que ,entender, e. dIu­
l1alfá porr tempo indet,errminado
Ill: partir die hojoe'.
Artigo Segund'o - A S0'cire­

dade tem por .obdecto 0' comér­
d0' de produtos: aJimentares,
bijouteria, c0'nfecções, revistas,
arrtigos de praia Ie oampismo,
artigos fotográficos, ,em esta­

bellecimelltŒ die tipo mini-mer ..

c:ad0' ou outros, podendo 'eiX­

p10rar qualquer outro ramO' d�
c0'mérci0' OOU indús,trva em que
.os sócios acordem oe sejlai legal.
Artigo Terceiro - O capi­

tal social realimd0' em cin­

quenta p0'r cento é de tœzeIll­

tos mil ,escud0'sl e ,entrado na

Oaixa SociraJ, dividido em duas

quO'tas iguais, de cen tOo e cin­

quenta mil 'es,cudos:, pertencen­
do uma a cada sócio ..

Artigo Quarto - Poderão,
sôr feitlas· prestações supLemen­
tares die capit.a;l, mediante de­

Jiberração dai Asslemblleia Ge'l1al,
podendO' ainda qualquer sóci0'
fazer à Caixa Social 00 sUpI1i­
mentos, de' que ,ela eareoer, nas,

oondiç6es, a acordar em As­
sembleia Geval.

Artigo Quinto - 1. A trans­

missãOo de quobas a títuLo glfa­
tuito ou on:er:osÜ', é livre eIlltlfe

os sócios ou 'eintre les.tes e a

Sociedad!e, nO' t0'dOo ou em par­
te.

2. - A transmissã0' de quo­
tas, inter-vivos, ar título gmtui­
t0' ou oneiIiOSO, total 'Ou 'P'élJl"cial,
a estranhos, depende dOo con­

sentimento prévi0' da S0'cieda­
de:, a qual ,em primeirO' Jugar
e lalOS sóciosl em segundO' Ie por
Oordem d!e,cl'escente, das suaSi

qU0't:as fica res'elrv,ado' o di11eito
de :p11eferrência, nas: transmis­
sões p0'r títuIOo onerosOo; abrin­
do-se licitação entre oos pæfe­
rentes se as suas quotas, fOlrem
iguais.

3. - O sócio que des,ejar
transmitirr a estI1anhos a sua

quota, no todo ou em parte,
assim o comunicará à socieda­
de e, a, cada um dios, restantes
SOCIOS" p0'r ca,rta Il"egistada,
com aviso de ,recepção, indi­
cando lai pess,oa .ou pessoas à

qual pæt.ende fa,ze,r a trans­

missã0', preço 'e, ,cláusulas do

respectivo contratOo.

4. - A declaração de op­
ção ou a autorização pam
transmitir a quota terá die, ser
Ieitai por carta registada com

aviso de recepção no prazo de
trinta dias, a contar da recep­
ção da carta referida no nú­
mero três,
Artjgo Sexto :-:- 1. - A ge­

rência será exercida por todos
rOS< sócios que desde já ficam
nomeados, gerentes, com dis­
pensa de caução e remunera­

dós conforme for deliberado
em Assembleia Geral.
Para ra gerência pode ser de­

signada qualquer outra pessoa
com o acordo da Assembleia
Geræl.

2. - A SO'ciedade, obriga-se­
com a assinatura de dois só­
cios gerentes. ou seus procura­
darDeS" SialVOo quantO' aos actos,

de me,rO' ,expediente em iTela­

çã0' .aos quais bast,a a IlliSsinatu­
ra de qualquer ge.rent:e.

3. - Os gerentes, não pode­
rã0' assinar ·Ietras: de favor,
fi,anças, .ou .ab0'naç6es ou por
qualquelr outra formai obrigar
ra. socitedlade em interesses
alheios aos, negócios sociais.

4. - tÉ vedado, aos; sócios
exeu.-cer qualquer actividade
igaal ou semellhante à da So'­
,ciedad:e, sem autolriZiaçã0' des­
ta.

Artigo Sétimo - As ass'em­

bleias gemis, ordinádas reuni­
Irão uma vez porr anO', dentro
diO' prazo ,legal, para aprovaçã0'
d0' balançO' e conbas, e' deverão,
srer c0'nvo·cadas pOor carta regis,­
tada com avis.o del œ.cepçã0',
c0'm pelo, menos quinze dias de
anteœdêncil,L. As extl'aOifdiná­
rias reunirã0' semp11ei que qual­
quer dos sócios assim O' enten­

dia deven-do s,er convO'oadas pe-
1a mesma forma; s'empre: que
a lei nãO' .exija outras fO[111a,­
lidades,.

Artigo Oitavo - A Sode­
dade nãO' s,e d'ÍsslOJve pellO' f\aJe­
cimentO' ou interdiçãOo de qual­
quer d!os sócios, continuand0'
c.om os herdeiros ou repœsen­
tantesr d0' falecido ou interdit0'.
Sendo vários os he,rdeiros, de­
verão, nomeaiT um de entre eles

que a todos, represente na 15.0-

dedadie. EnquantOo O' não, filje­
,rem slerá o mais velho, que te­

rá legitimidade pMa tat

Artigo Nono - A Socieda­
de p0'deiTá amortizlaiT qualquer
quota noo casos sleguintes:

1. - Tusolvênóa 0'U falên-
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Lim i tcd-c
cia do sócio titular;

2. - Arresto, arrolamento,
p e, n h o r a 0'U apreensão por
qualquer forma da quota em

processo judicial, fiscal ou ad­
ministrativo;

3. - Venda ou adjudicação
judicial;

�

4. - Cessação dai relação die
trabalho sempre que o sócio
preste serviço na sociedade
salvo se la cessação resultar de
motivos de saúde ou outros de
força maior;

5. - Violação do disposto
nos presentes estatutos ou na

lei, relativamente à cessão-de
quotas a terceiros OoU por com­
portamento irregular susceptí­
vel d!e, ,atingir os interesses 'da
sociedade.

6. - P0'r aooll'd0' com o seu

titu1ar.
7. - .o valor da amorti7Ja­

çã0' será O' que Des-ultar dO úl­
timo balanço, aprovad0' acr'cs­
cidOo d0' fundO' O'U fundos. die re"
SCrl"V1al. O va1Ü'r da amO'rtização
ou preço a pagarr J10 00Sô de
utilizaçã0' d0' direito de opçãOo,
quer por parte da soáedlad'e;
quer pOor parte dos sócios, po-"
derá Sleu- pag0' em quatrO' .pres-_
tações trimestrais de, igual
montante, v.encendo-se a pri .. '

meira n0' trigésim0' dj¡3J �LCOOl-.

tar da da,ta da c0'municação da
dleliheraçãOo respectiva. As três
últimasl pa;estações vencerão jU"
ro à taxa máxima permitida
pe1a le,i ,civil. C0'nsidem-se rea­

'¡¡zada a amortização c0'm._ o

pagament0' ou derpós�,tO' na Cai"
xa GeraJ de Depósitos da_pá,
meira pr,estaçãÜ'.
Está conforme ao original.
Seerebatria Notarial de -L0'u­

lé, 5 de Maio de 1979.

O t'erceir0' ajudante;,
Maria. del Fátima Guerreiro

Rodrigues

LUIZ PONTES
ADVOGADO

R,ua D. Paio Peres Correlia,­
n,O 31 - Teil. 62406

LOUL..:

ILHA CONGELADORA
Vende-s'e, uma «ilha conge-­

lad0'ra», marca «ca:rmra.», com
2 X 1 m. Em cstado nova.

V,er na MOot.olux - LOULÉ.

TERRENOS
ALGARVE

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (C/ OU SI-

CASA).

PARA TODAS AS DIMENSõES, PREÇOS E LO-

COMPRA E VENDE: JOSÉ VIEGAS BOTA -

R. SERPA PINTO, 1 A 13 - TELEF. 62634 - WULÉ.·

CALIZAçõES.
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o que rural?
menlle,- têm sidlo a!1i,IBQ:as· a meíor

pællle das r,aSSais aldeias, estra­
IlhamOS q,lIIe ,a Assembleia Muni­
cIl¡pal não tiMesse alpGJiadio a pro­
piOiSlIJa' que tj'æJnQlS no s,entido, de
dipis técnÍlCiOs ex1JenS1i1OlliSitas'- um
agricola QI� SOIdall - se9ui,re¡m
illlllegmdos no ,cotnjUlllVo daqu�la
alWarquila:, de fOflm.a a efectuarem
bre¥es pa�estras, lin�ei�œl�as por
debate, púbFilCo, isto aniles do iní­
oio das sessões exltrao!rdiná,rios
mat1œdas para as 7 f�eguesias ru­

ralis de, Loulé.

Os nOISSIOS 31\.l!t'aricas _ uns pair
desconheoimento tollal dio ex,ten­
sWonismo outJros porque quet1em
UlIWImr todo, 'o. tempo disponível
para «as grel1des arengæm, que al­
g,uns levam nas (<OliaJTlgÆliS)) _ oom'

uma ligekem (�I1IOItJãMeb) 'recusa­

ram' a' prolptOsta. al!legandlo (cque
isso poderia prGMOIoor oonfusã:o)),
quæido a verd!aldeim Cloillfiusão p�o­
cede do (tOOnstal), dIO «ouvi di­
:zen), 0lU seja um- desquallli,ficad'o
r�,gatedlO que s6 oonOUíZ à perda
de tempo inútliiL Mas enfim, «te,­

mOIS qlæ nos gOJVlema:r oom aquilla
que temos)), pr()ic�amolU há tiem­

pos o Dr. Mário. Soares.

() que !lOS,. pareæu de lastimar,
foi' a' atiltiude de- alguns presiden­
tes das Jun/tas intel'eSSlllldJais, ,se

deiocaram ir, 'fla manada' de' uma

detciisão que privou OIS habita:r:mes
dessas fi'eglUe:sias de olNi¡�em al­
go de inteÆlSlOOllte, pelo Sleu con­

� il1!OlWcKbr' e proiVleittos'o e,

por1tallto..... de. futuro promissor. Tu­
do o que se dli$lSle,sse él mais era

aidedr à demagolglia reinante. Por
alguma COiisa é que SlliIImos ° País
mais atrasado da,Europa, Ociden­
taili.

JDSI!:: f'EBREIR'A, TORRES

Vaile a pen,a I!'elr 'e meditalr Ina

que e'SloreveiLI 01 Elng.o Duí'liO' Ma,r­
quels':

Seg'ulll'd-o 'o' ,calrdei8/il Dalni,ellOlu «O'

Gni,sl!Ji'Blnilsmo é e,s's,enoi,a,'ime,nte
uma fOlrma de vidal e nãO' funda­
mentBllmelrl'te uma f,illols:ofial)}. A,t're­
vQj-me 'a gl!o,sa,r a alf,irmação' dizen­
de) que a extensão >nãO' >é 'umal ·fi­
II'ol!.of,i.a, ainda qUle te,nh.a a sua fi,­
Ibolslofia, maIS' que é ,ante,s' allgiUma
CClJi'S8i Iv,irada Ipara a vida, 'in,t'e,re's­
slaln!d>O"'5'& ¡pair tudoi qu,e, 're'spe'i,ta
ao Iprogr,esls,o ,das ¡pClJpul,ações.
Aq Uii as,tá Uim e'slp,e,ct¡ro m ui,to

Ilar,g,o qUle ,em ,pr¡me';,ra a,p,reciação
'não é' a"ing'!do' pelfa mali,o,ria daiS

pel9soals, espedal!melnte 'po'r aque.
Ilia's m:enoIS,' ,falmli,l,iar,izadas¡ Icolm e,s,­

tas ,coi,sals das re<!-açõels, elnMe 'ru­

,rai,s e ,oom, OIS 'Slelrv,: ÇOIS. próp-ri,ols
qua ,aIS alp'oñ,am�

Para �a m-a'¡olriia do'sl homelns 'I,i­
gooO'9 o,u ,não à t,e'pra, mais ,h�bi·
tuadols,,,'desde' sempre, al ouv,i'r fa­
II,alr ,de aSJsli,sr�ênci,a ,téanl;,ca, '0' 'ca­

rácter da e�telnsãO' ,não le's,tá s'u­

f,ioient,emelnte' <OIalroi; ,colnfunde,.,s,e
,uma, 'ooli'sl81 �oml a ou"lr'a" ,emlbolra
saÍ'am Inlj,tlidameln<1:e difelrelnt'e,s, na

finalidade e 'na melt'o!d>ol!üg<;a ..

No m,eio r,ural" não alp,elna,s os

probllemals ag,rí,coll,a's, mas todios,
i,nrte,relslsamt à, ex,ten,s·ãü, porque
iniUerel'5ISam aOls ¡rur,a,is.

IÉ que sle nã o' ,tiralta HlpelnaSI de
dan ,ooln'siehhols, Siemplr,e ,oom viisJt,a
t' ¡produção (.eomo· o faz a aSlslis-

tênoia �éonica), aotes de, valori­
zar 0' homem e, de o aljudalr a rea­

!>izar-se, quælquer que ell'e' ,s'eja
e o q ue faça.
Com i'Mei,ral Ilii,be,rdade (não se

,I:ella Illibertin8'Qem), as! popuíaçôes
escolnerâo ais Sle'UIS, ,oami,nho>s e

paoterâo a sua vida.
Os ag,eMelS¡ de' :e'Xr,elns,ã,o, en­

quantol connecedores dos meios
'e das gen�es. terão, Inalturallm'e!nrt'e,
as 'S!Ula,S ideias, palra m,eilh orar o

que existee mas. estendo apenas
ao serviço das 'P'OPullaç,õe1S e não
ao sleu própnio .serviço, aceitam,
os' irrteresses que esses popula­
çõe'sr .tenham e' mani,fe!sltem ,e e's�

,tão pmn10's, dem'o,crart.j,ca,meil1Jt.e, a

t>ralbal!haF 'em projelot{)ls 'i,nte,i'ramen­
'te di-velrs:os· daquell'e<5I.qlwe¡ 'l'I,orve;n­
Wraí haljam p;ensad,o.,

Daqui se' vê ,o" 's'e,nIS,O', e eSipí�i,t@
de SelrVliçol qu.e devem te,r' ais

a,g:elntels' de ex'teIAslãD" Ipara, .além
do ,colnhe,oimeln,�o dai me1�dol'Clgia
dO'sl 'contacto,s, e do, dOimiínio, do's
Ipro!bjlema,s téon;i,co,s, Serão.ho:rtlielns
humilldes q:u:e ,se d.esvi,vem' palr'a
o auxÍllli'o daiS' QlUrt'FOS;. que 'Sie apa­
,gam, pairai que ais! IpopUilaç.ões {)res�

'ç81m el p8lrhoipeml <nOi ,s'eu própr,io
des,envo<hl'im en'to, Bement-ols, que
não i1:lralballham ,i,ndivid,ua,'mente,
mias, 'inte'9<rado's elm equipaiS' ,de,

aicção, ,apOiald81s 'P'olr 'e'slpe-cia,¡,j,sJtas
daiS mai,s, divers'os 'ramais.

MaiS a POip'UiIS1Ç'ã,o é quel sabe
do· que IpretCis·a; ella Ine,sQlht.eJrá o

que' 'há Ct faize'r e' pair o,nde, come­
ça,r'.

E ,se .os ,seus' repre'slen<1:a,nrte's
p,ens'am, para al:élm do,s "probl,ema's
'a Ires'ai!lve'r a ,1'oln,gOLprazo" 'como,·ha.
bitaçã-o, produção, es,co,amento,
ens,ino, a's's:ist-ê,ncia, médi,ea e Ihos­
pi1a!,ar" comuni,caçõe's, ettlc., que o

ma'is, ,impo'r,t'anrte -é ref «luz nOI ce­

m it¿ri,m> - ,e e's,�e fali um cals'O

'colm,oreJt-o - ,slelrá 'es'te o' pro>b!em'a
a 'ras'olh«er ,em prime,iro, Ilúgar.

O que ,im¡polr,ta é que Isunja: um
malti va! de alcção, ,à vOlI,ta dO' qual
todos, ,s'e 'reúnam., uma< ideia base',
Um centro de '1IMer,esse que os

ponha"a ,trabal'lhaw \I!ivame,n"e.
Depoli,s., vi,�ãQi ao de' ,oima ou.

t'ro SJ ,i,nte,re'ssels' el 0,u1ros ;prohl,e'"
ma,s, que 'vali ,se'r preicis.o re's.ai!'Ve!,
O 'fundamentalll é que' s'e queka
progred¡,r; quel 'se' elnUliloiem o's

prob!emals 'e ,se IlheiS! dê ,uma, or­

dem de p'r-iOiridade' ¡para 1r-¡¡,s'O,I'u ção,
E 01Ul que Sie ,colns'ütuam ,g,rupols,
,cadal um' dOiSi qua,iSI ,abolrda,rá um

t,;po de a,cçãn, TQdos, os' pmbl:e'­
maiS' interelslsam, 'repito, ag1rícol:a's
o ,não.

Qi ag,e!n>t!e ,de 'e%tensã'Q¡' ,não, é o

que dá' ,soluções ou, ,ind',c8< aSI ac­

"i'v'!dadels' ai de,sielnvollve,r. alnte,s' o

que .pQJourando mental!-iz,alr, a,j>uda,
'slug,e,ri,n d o fo'rmas de <relsoll'uçã'o' de
,cada probliema" ,cBlmiinhos al Ip'er­
,cOlr,rer, 'e,ntidadels, al conrta,aralr, ati·
,tudeis a tomi(llr.

M,als' 's¡u;g�re ,e nãü' ,impõe.
.

'Selria mali·s fiáIOi'l" a' louptO, pralzo,
ir ,e'l'e', ,re,sio'lvelr., Irs,al!.i za'r; t,rMar aqui
e ail i, ,conslegUli,r a,s, diln h e'¡,ro,s, ,in­
di'calr ais SOI:,uçõe,s, faíZelr,

IMa,s e'ra, celntalme,nte, Ime,no's

fOIr,m<a�,i,vo; as pesls o,a,s' de'i x.alri'am
de 'colMribulr ,com o s'eu ,elsfo;rço,.
nã'oi ,garlhariam e,xpe,ni,ên'Ciâ Ipara"oa­
S'OIS �utUlrQJ3 e".. al obra deli,xava
dey 'Slelr de,le,s' pa'ra, 'S'll'l' daiS, Servi­

ço,s d,e, Extelns'ão. Esæ'Biva 'Pro�Uln­
dam'elnte e,rrado.

D,s, Agen!:e,s de Extens,ãol não
palssalm: de «aoide'Me's)} necelslsá-

Nadadores-Salvadoras
Preclsam-••

Palra ,prœtal'em serviço nas praias de VILAMOURA,
dllil"ante a próxima ép�baJn:e.ar (Junho/Setembro).

Exige,-se boa: :apres,entaçã:o e ida,de lentre 25 ,eAS aJD.0IS.

Conhecimentol de Inglês ,e Francês, como cond�çã'Ü' de

prefter,ê,ncia. Vencimento oompatível.

Resposta p/ LUSOTUR - Vilamoura.

,ri,os. Estão" mas- nâo cernendam:
apoiam apenas, ajlldam, empur­
ram,

Rec.or:dol-me' qua. para. i,ns!ta'l'ar,
anos, <pals!sarEf.ols, um ,cunso Ipaira f,i­
I'hals· de �ri'oUlI10ires. em deterrni­
nada lloicalliidalde· purail, O'S,. Serviços
(que-desejevem ser de Exrte,nsã,o)
não alpliiC,ando' ainda, bem ·c;�a'na­
,melnte. O'sl.colnce,itosl que al Exten­
'sào ,fixe ¡procuraram II'ev81r as po�
,p_<uil'ações! al aoe,itar al ,ide;a. E en­

tão, à J!'raiCl'i,ciünal forme de aseis­
tência técnica, esforçarem-se para
criarem, 'al'e,S! próprios. as condi­
ções necessá rials. Q,ue'ri,aml a!,ugar
uma! ,oalsa, itraZe!r ais, mobí,H'as, o

fOJgãol ,e' SI Imáqui,nal de ,co's'tu,ra,
,comprar-OSi' ,gé<n,e,YOIs, or gaz" �ud.o.
Po,r f,im, fa'c,uiliMvam, 01 elns,ino, O

que elstaV-81 certo,

Quando 'eu ,diS>S>e'a .. uma Ag,ente
Rurall' q ue o ,calm:nh 01 ,i'a!, 's·er OIU­

tim, que a pOIp,ulalção, have,ria de
seir deSJJ!>err"ada ,palra, ,depo'¡,s malni­

fe'slt'af, em aotos, o IOOIJ" 'i,n,telr'6!s's'e
,pelo OUirs,o, ,cons'egu,indo ai ca's'a,

os móve,i,s" o ,tré<r.ml de co·�inha:, o

fog,ã'o, a máquina de' ,co,s,tura,,,et,c,,
eI1:'c" ellar In ã O' m'El' 'Clh'8lmou n:vailluco
pOirque:, ,entã,o" ,não, eira,' POis's,íveil,
SJem ma':,si cOlnls'equêmoia,s.
Mas Iiogol me af,i'rmou que eu

i,ria, :mat,a'r a's cu:rs'os.

E,slsle� ,curso> de, Ecolf,Jornia '0-0-
mésit,i,ca parai raparig,als, alrran'cou

,m.esmiO, POUCOI ,deipo:i,s, 'COim g,r.an­
de' lpalltidpa,çã o dasl popul'a.ç,õ:e's,

H OUVIe' que pr:epalralr O>s 'e'SJpí,ri'­
to's, fa,zendOJ ,cQimpre!endelr àSI pe's'­
SIO'8'S' que al -Qlbra eira! deWals para
e,I'eis. ¡Então, éllr'ran'jara:m m,es'aIS' 'e

,cade,i,ras, pedinl'm ,empres1adas' as
palneil,as e 01 fogão; ,folram 81 uma

,cas'al que' vend-ial máquina's: de
,costura 'e' prOlpuzeram ,ens,inar o

's'elu, US'O! !Se, 'I'he empr,est,a,s's'em
ulma; r(1rou:xelram 'O arro,z, -a, m,a,slsa,

a,s Ihol'ta!,iças" O> azei,te, ,01 vinag<re,
e' a 61'eo" 'alSi b8ltM8JS, a lCapn'e, o

pei'x,e, o ,chouriço, 'e,tc,; ,cOItizalram­
-Is,a, para o ,g,alZ e, ,comlpra,ram, um

quoolro Ip,re,to.
O ,ours'OI e ra de'les' e foi· um

'SiU'oess,o. E cada vez, 'mau g¡rado
o e'sfo,rço a, fazelr, ou' pOlr 'I'S'SO

me-SJmo, IhalV,ia. ma'i,s fregue!Sliasl ·in­
t'e,relss'adas em ,cur!SOIS.

Re!cordo qUie, ,al,guém me! diss'e
que QJu-tral malrcB' de máqui,na,s:, de
,cosltu,ra" <pre�endia ,emp'restar tam­
bém máquilna's paira () 'cur'so, em
vista dO' r'edame' que' I�Sisa Irepre,­
,s'enJtava.

DI'arQi que,' elste mo,v,ime<l'lto, co­
mo Oll!litifO'S que ¡podelri,a 'refe,r-i:r. ,não
'surgiu ,eXlponit.a<neameMe. 'Foi ,ne­

-ce's's,á,r.io 'um trabalho Ile,nto" 'oons­

tàln'te, Ipe,rSli,Slte,nrte, Ina! preparação.
NUln,s'lambi'entesl a ,oolisa delmolra

mahs ,d (Ji que no,ullrOSI; mas, se

hou\l!e'r bom ,s'enso 'e 1:J'O'8 pre,s'en­
ça, ,i,ntelre'SJSle" peirs'is"tênda, a,eaba
pOi IresIUlI,taJr.

Habituada,s as pesls'OIals, 8' ,tra­

balbha'r palra <si, em equilpa¡ v,êm
vi,ndo ,ao dei ,c;ma, as preolCupaçõels
da mali,olria,. E che,ga�sle àquel,as
que podem ter uma limpo,rtância
ma,i,s vincada ,na 'e'vo:l,uçã-o do's
amlbi,entels"
A ,e,sltnada q ue é Ine,cesls,ári o 'a'r­

,rain jar" ,o'u 'me'Slmo Iconsltlrui,�, é o,u­

tifO ,calS'O ,co'�renJte, 'na medida em

que n OIS! meii,o>s ,rur,ais, sã o ,n'o<r­

mal!mente es,ca's¡s,as aiS, 'vias de' ,co'­
municação.

Rodelri'a drtalr vá,r,io,s ca'sos,' 'em

que o 'delspertar daiS .poipulaçóe,s,
fe-ito ¡rt·ra,vés: de quail'quer ma,¡.j,za­
ção 'útill .po'r ellas des>ejada, dá
como ,resultado uma ahelmural pa­
ra OIurbros ,ânguJos, E iliái vem a

estirada, a, mel'holria ,d� téoni,ca
ag.rícOlI'a, até a ,ideia de 'uma ,co-o­

pera�,i'va de' produção.
,R,elcordo pair ,exemipl'ol quel em

determi,nada! obra ,de Hidráuil'ica
A,glríoolla, ,a,s, ,cami,nhos' es1avam
Ibasrtan<1:,e' maus 'e" em ,ce,rt81 zona,

quase ,í,nrt'fa¡ns,iltáve,i,s.
Ao 's!er e<1'a bo,rado 'O- ;projeoto

da ohra, a, bene<filoialção- daiS: cami­
'nhQls, como' 'era ,norma, má In olr­

ma, d,iga'-se, não ·fo,i, ,indu,ída, E
como, a dre,na'ge:m se mo,s,tra,va de'­
�i>Oie nlt,e, o's Iprobllemals i am-'s,e
ag.ravando,
Os benefi,o:áriOis �?) dke,cta­

'menil:e 'i,n'�e,¡e's'sad'()s VI,eram pedir­
�me, ,COlmo preSidente' dai A,s:s,o"
,oi'ação de He,geAJtes, que main·

dassle< ,arra,njar 0'$1 'cal!iTlli,n:ho's. A

AooO'ciação:, de' exÍ.guo olrçamen­
,t'o, nã,Q< t,inha meios pa,ra, 'Qlbras de
rtã,o ellervad:o' 'CUiS,tO.

t , 'I R. O S �'O 'lOS

A MOBILADORA

ANTóNIO SIMÃO VIEGAS, LDA.

34, A�en!ÍdQ Marçal Pacheco, 35 a 51

Praça dia República, 8 - Telefone 62110 PPC

LOULÉ

Mobílias cœnpIetas eD1' rodos os estilos e móveis avulso

Oa� - DerooraçÕ'eS - FBt:ofos - COlehoariar

o R,EUMiA,l1ISMO

COIA-slid'eiradoi ,elpra:damlelnte' corno
urne doença, da- velhhi,oer 01 re-uma­

tismo. 'vem .sido u:rtim'amenrtel ob­
jecto de aturado estudo, por parte
d os. 'P'ro�,i's'si onai s, d'e' 's,alúde.

Inúme'ro!SI ,oent,nols,de Ireumartol,o­
g,ia. têml 's'hd,a ,opi aid ais oor tad 01 o

roundo. 'tendo em vi,srta, acoéher.
tratar 'ei consclenciaiizer o doente.
de que a sua d oençe deve ser

t-ralta,dal ,ol,ini'cameln�,e e não com

«remédiol$' da' avó», corno tem si­
do, durante ,glelna¡ções.
Levada às soes formas extre­

mas, corno I) r,elumat�lilsmo infec­
cioso corn II'els,ãQl cerdíeoa. esta,

doençe toma, aspectos ,dei Pf'O­
glnósilii.co 'S'ombrio.

'Estta orbra de vu'l,ga,�ização, ,p,re'­
tende e'xpÔ'r em ,Iinlguagem clara,
ma'sr d,S"'frnrma' profunda, ,o cruer é
o lr.eumalt,i·S!mo, cOlma' comha'tê-,I:o
e" qlJa'�5' O'SI sli,n·ai,s, d'e- ,al'arm'e"18 nã o
men,o Slpre-zalr-,

Edito'r: Fra,noi,sco ty'oln de' Ca,s­
rl'ro.

Publlicações Europal-Amér,i,ea.

FAtECIME,NTO
No IHo'SJp,i,talll de 'Fam, fa,I'elceu no

p81ss,adol dia 7 de Maiolo Sf, JOis,é
Marte>usl J,elrónimo, pro,pri'eI1:á,rjo, ,na­
tUlral' de Vall'e' Côvo, (Boillique'ime),
qu'e ,conrt.wal 73 'ana's die' ,idade e

dei�o'u v'¡úv,al .a sir.' D, Mar:ia José
da Cruz, 'r6!slidenlte em Fa,ro.

O s,audos'O eiXItintO' 'elr,a pali da­
sr:" D. ,IHdia Hon'Olralto Tomé J'e­
rónimo dos Salnlt,'Q's Sério" 'e-a,slada
caim '(li Sir, 'C8>�bs' Al',be!rtor dns Sa,n­
to's' Sé,rlo, e eral ,alvô' do ,men'no
José Eduardo' e' daisl meoni,na's' Rh'a
Lúc'ia eo JOla,n,a ,Hosa.
A famíil'ia enll'urt,aldal ende're,çamos

s,elnltid as 'colnd011'ênei a's.

Casa
Simão

05 MAIS BEllOS CONrrOS
DE PER,RAUlT

Esta obra, comooste por três
CO'fltO'S de Perrault. veen dar se­

quêno'a à colecção <Os. Grande's
Ciássicos ,I'n,fe-ntis». Pe-rrault" con­

,¡,isl1:1al e fabulista, retrata-nos na

sua, 'I,i,ng-ua'g,em' Ida,ral e 'S'¡,mlP'!'e:s' urn
mundo de hOlrnens, ,eln'tendendo,-,s!e
pom «munde de homens» aquete
em, que 01 ,perfi,I' do oersonaqærn
é rico de ,camb:ian,tels, humenos.
mesmo no ceso ,em que a' f,i,gura
é a' del um anim'a,l, «humanézado».

Os valor'e's perenee revívern nes­

!'e. mundo reoríado al pa,�tlir do 'real.
Assim, a ,inte,lig¡Êinoia 'e' a' aetúcia
serâ o ,p'r,em:l.adas, talll corn o a >cobi­
ça ,e 8> ,inSlelnlSatelz ISle'rã,OI punidas.

D eSlp,e'rta¡nld 01 a ori ainga par,a a

,apreo!açã,o' dOiSI velndaae'i'rülsl e, au­

tê,ntico,s val'or,es que 'em ,s'i poslsui
e pode de,slenvol'v-er, est�8' obr.a,
i'l,us,t,rada de, fO'�ma, pro:fusl8I -e' ,lu­
xuosa, COlnsti,tui na, s'u8!'hihl,ip'�e'ca
-o q Uie já 'nepreslelntou palra as an­

te,niOireis' ,g'elra'çõeis, - um m'om'êln­
to ,imo'rtalll da, ,oriação I,i,tierá'ria Ipa­
,ra ars 'anrte,ri,oŒls, ;g'e'raçõe,s - um

momenH:<o' ,imortal :da ,cria,ção, 'I,i:te_
,rlá'ria para a :i,n-fânóa,

Autor: Cha'pI'e's Pelrraul1.

E,dição ,del Eumpa,-Am é-ri ca.

VIGILANTE'
Dó slexo mas.culino, precisa­

-s'e prura o Centvo Comercial
diai M'3Jrjna.

R,e&pü&ta, por !esorito, ,DGm

,indicação de experiência pro­
fâss'ionrul e, habilitações, para o

Centm Comercia,l da MaTima
de Vilamoura.

•

SIEMEN-S SURDOS
UM· SIMBOLQ GE QUA/dIJADE DE. FAMA MUNDIAL

M([}Ul�A:rO REIS
Especia�liza!Q'Io em Acústica Médica na Alemanha

CONSULTAS dial 23 de MAIO
nas sleg uil1ltiElls' ôdades, o,nde, o

elslpe'Cial:,iISIMI da! noss,a Cels,al f,az
a aplica'çã:o de próte'se audit,iva:

Em PORTIMÃO - na Farmácia,
CBlrvalhO' às 9 hara's,
Em ,l:OULÉ - na Farmácia Pinto

às 1'1 hOlras.
Em OLHÃO - nil Farmáo'a Ro­

cha às 15 h.
Em IFAHO - na Farmácia Al­

meida das 17 até às 19 h,
LARINGES ELECTRóNICAS,

Escrits: e laborat6rios em lisboa:
Rua da Escola Politécnica (entrada
pela Calç, Eng. Miguel Pais, 56-1,°)
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V Volta ao Algarve em Bicicleta
,

(Uolrl!,cVu,são' db ,n.O wn.terior)

Pois, vínna isto tudio assim,
o rug.iltivo J()aJqudm lOuIllha, qua­
Be> Ià ClUJIlIha de ser absorvído

àquilo pærtíu tudo e todos, quan­
do tocaram os Itrezentos metros

¡fiJn¡a¡is" mæs era tarde, <P()r cín­

Co BeJgwnd<¡s" o homem dia Ooe,.

Üma acaoama mesmo por se sa­

gl"aJr: o œeí da Fóia, de 19'7:9, e

iI!-ierllJMldo 'Mendes, chegado na

quaæta, posição" àrrelbartJaria o

cepnto arna.relo ao IPolr:tista An,

tónão Fernamdes, que chegou
mueto mal dassi(fiœdo. A van,

tagem dio 1Jl¡0'VO leader, sobre o

seu mats ,diiJrelcto perseguidor,
Fi.rmmo Bernærdíno, ipassou a

ser, pouoo mais 'que magra -

run segundo -, o que mæíor in­

teresse deu à prova, pela meer­

teza em que' coœtínuava penden­
te o seu -desfeClh().

iMlas, adn:1a élQlbre' o al tIO 'dia

Fóia" reaIeemos a 'exœlente pro­
va de JQsé !M8!deira, ,como, que
a ,dJjl21e.r que há qlUe, ,CiO'D.lœæ co,m

e,lel, e :piI'ovou isso, me,sm'o, 1Il'llilTI

sítio o:nde, Ihá dois aIJliOS atrás,
preoisaIDoote, o iITÍ.m()S soçolbrar
de f,OII1ma aJbismal. !Mrugnífico
comportnmento mmbém Ide Ma­

nue,l GOOl!Ç8!I;ves, e {Jrurlos Vitoxi­
IllO. O primeko" a cOllllfi['lll!3Jr (JI

búm momento de ¡f.o,nma Ique.
aJtravessa. O segtmdo a supe­
roœ-éle de 'dJia: para dia.

IPiara Luís VamgueJs, a ,co;rrida
ia aoa]}a;ndo a ,tre2len:tos metros

da meta. Vlirno-lo pa,ra.r aulbenti­

camente, rellliUD.ciwr, ,completa'­
menrte 'eI:Igo<ta:dio pelo ,e,sf.oiI'ço gi­
gamrt:esco, Icair nmn dlaqueles vá­

coos de forç'a, Ique po;r Vlezes

at�!lJgem o,s -ciJclistas, e' em que
nãQ ,resta nem vOl!ltade de res­

pir.8.lt'. Combartivú, pOmn, rec.o­

meç,ou a pedalar., e :fje'z ainda um

eoobraKJŒ'drnário 16.° lugwr. Ex­

UraoII'ldi.náTlio" por várias .razõe's,
que ,eertos aJdeptoél ,prur,ece nOO

quererem ver, Oill ,compreelD.de'l',
qu:alll>do' ex�gem, já!, mu:ndlos 'e;

¡f)UlIldos a este artlelta. Elm primet­
ro lugax tmta�se, ,de um jovem
die d:ezo�to 8!lWs! Em segUllldo
l!ugrur" Itr.aJDava:-se Ida, primeira
comdJa ;pOir etapaS, ,qoo dispu­
tJou. Em tertceiro, llUgrur., PQŒ'que
estava ali presente IUU>d(), o que
de melhQ'r, 'existe na «nata» do

Ciic1i-s>mo nrucio!nal. Chegar lá aci­
ma. Illa posiçá() em que () fez,
e sobretudo, na forroa como -o

�ez, ,é IJ?IalIla 'Q «iLuiizillliho» ,(romo
os �olule\taIIliOs, c;rurilllihosamenrte,
lhe chamam), uma ,gra!llide vitó­

it'iiru!

IFicolU, ,deste moldo" tUido gua;r­
drudo, .pana decidix no co:nbra- re­

lógio. firual, oolure ILQulé e PÍICO­

<ta, IllJQve qUJiIÓJllebr.os, a'ca:baIIldo
nUffiJa¡ iI"aIIllpru t;e¡rxível de ct:œs mU

me:trlos, até a;o qua'l, ru et-rupa da

:tn:aIIlihã, en¡j:¡re S:hlvas e Alrnôndo­
vax foi um mero expedienJt:e, pa­
ra abrilJ' o apetite.

ll': indesoritível, o ,que'se ,viv'eu

de rupo:teose, naJquele dia feriado,
1 Ide 'Maio. (Mil!hrures 'e mHlhrures
de pessoas, IOlgkJi œdio !na tarde,
começru.ram a alfl!uilI' ClOrno -rube­

lhas" para ambo,&! os lrudos da

est.rada, de mI tforma, que po,r
en.>tre' famílias intei'ras em pique­
niques, e aJU'tomó"V'eis e mOIto.rli-

2l3Jdas, :a OrgalIlizaçáo :teve ditfi­
c.ukl'aJdes imensas em ar.!"IliITI1l.r o

espaço, por ,fo¡rtma a. não ,oompro­
mert:elI' a co�ridru.

Mas, parta nós, que fomos æes­

ponsáV'e:ils diJrectos pel:ru e-sool!ha
dalquele lo!cal, 'pM'!a oorminus <da
V VQLba a;o Alga=e em Bicicle­

ta, não podemos esciO:ndler a

imelI1Sa alegria q'llle :nos causou

no m'timo ver" a 'coosag,ração
d� dclismo, ¡() feliz Idie,S'fechQ de
uma pI'lOva ,com lI'esp.o.nsaJbilida­
des, mJa¡S sOlbretudQ, o 'que isso

sigmifioou de ruproximaJç'ã,o do

públ:Lco ,prura; com wma m():d8!li­

d'aJdJe¡, Ide que 'Pa�ecia arredado
de há 'rubgun.s wnos 'a esta par­
te.
,Está {jJe ¡pamrubél!ls a Associa­

ção de Ciclismo de Œi1ruro" pela"
OŒ'ganjzação 'quase ¡perfeilta (Illão
coisas ,peirfei-tas) Ique: levQIU a

cabo,. tEstão de paraJbéns os SIa­

criftC8idos elementos que !dUraI!l-

te rmuínos IdialS sæeríf'ícararn tu­

ao em prol do oíclísmo, 'hi estao
.tQdús de paraoéns, desde os

acepros aos ctcnstae, acoenpa­
mwOOb', juízes e cronomecnstaa
órgãos da Oornumícação Socíad,
PlI::i'P, GNR, operadoæes de .rádío,
to.dos quaœtos de uma [0=13.
ou de outra, oontrjbuíram para
o êxito desta ínícíatíva.
iNo cimo da Pícota, o g,I'aiI1-

,de vencedor foi FiJrmi.l!lo Bernær,

díno, 'dio 'LolUsa/'Drrn:axwnjus, <que
lI'ea�melJlite, mostrou esear ern

grande rorma. Joaquim Andra­

.de, Ido ,SaI!1ga!ih;os/ó.nbiil:a e Ade.
Iíno Te,ixeiJra, do Porto" comple,
tarn muito ¡bem O' trio dos pI'li­
metros, [Jos aãgarvíos, satíente­
�se o excelente sétimo, Iugai!' de
Jo..'é lM:a,deiŒ'a, um homem Te­

guâaæíssímo, <que está sempre Jlá,
quando é preciso estJrur. E8pec­
tacu1run, 0[12.0 lugrur >de Luís Var­

'gue&\, apontadlO, ,de'sde, já oorno

uma esperal!lça 00 cicliSilTIo por­
tuguês. Mas 'aJtençãoi! 'Que o êxi­
to lJhe !!lão subal à .c:abeça, nem

o v'edetismo seja ¡fruto, dos el.o­
gio.s rugom ,recebidos. Muitas

pro.messas i8iOOJbalI'am ass1m, não
piassal!lOO nu:ncru de ¡promesbtas,
po,r mor de lhes falJt-rur a rtIlJ· Ihu­
miLdJade, que é oaracte'rísti<oa dos
verda-detrlos campeões.
!Manuel tGOiILçalv€é1 e IOa;rlos Vi­

rt'OIrilllO teI'lll1ÍlD.lruram Ibem. Ve AIIl­
tÓllÍO lBrtás pibde,ria esp-em'r-se a;1-
go mMs. l'Æa.llllUIel 100,nrei'a a!Ilidiou
sempve '3idoeillÍtJaJdo" e f'ez a VoJ'­
Da nitidamenlte' ia1feriolri2!rudo,.
Cados RaimundQ a:ndolu dle'D.lbro
Ida sua bit()la, e João LázarrlO, ¡foi
rnVffl'sas v'e2!es infeliz. Dos' três
homens do Lolli1etamlO, nenh,run

(Chegou ao fim. (MostJraram-se
rotal ,iprepaiVrudlos, mas SalUda-se
I;l()bœtudO o lI'egresso 'a ·estas

c"lmpetiçõe·s de lUID <Clube, com

-g,l"aJIl:dJes trrurnções Illa modialidac
d�. Opel1ários ;de Tavixa, Almô­
dovalr e !Boavista, que'diaram-,se
selIIllpne �'n posiçõe,¡;1 modes1Ja¡s.,
sem q-uaJ�q'LIelI' æeaIce, Iqu'e lIlão'
isso mesmo.

TelI"IIl!ÍJD.o'll asSim, da mel!hOll"

maneà:ra, a; quiiD.lm ,edição da V()!l-­
ta 'ao Aligarve em BidcLeta. 00-
mo ,dissemos, 1110 iniicio destas
liDlha,s, tra,tou-se ,de; u;ma (!IaJbal

demonstração de como se pode
aJnimrur o Alga;rve. O que s,e t<¡,r­
Illa necessá;r,to" lé Ique todas as

ent1dades Ique ,su!peŒ'inten:dem .no

despo'l1to" D.IO turismo" nas Câma­
I'!Cbl, aporem e . mcentivem esta
it1eali2Jação" de moilide: a ti-raiI"-Lhe
o prtove�to tto'ta:L em prol da, ¡PŒ'O­
vinoia.
([sto sem esquece!I'mos o ,COIIl­

tI'lilbuto indiispoosável das empre­
sas e' iD.ltere.s'ses privados, que
desempeiliham IllO piatrodiD.Ío da
VO�lta um p:rupel >destruœdú . .Ac:a­
boo a 5.' ediçã¡o da; Volt:a aJO

Alga,nv�. E srub!emi:>s que já se

está a ltraJbalhar JlJa 6." Volta ao

. AJiga.rve. E ioSito é ,saJumr. E é
de rupoiar!

OLAJSISŒF']CA<ÇÁO GEtR:A1L

I'NiDFVJiDUAL

1.° � Firmino Berna<rdino (Lou­
sa;/'Drinamndus), 16 h. 38 m. 50
s.; �.o - JOaJqui,m Andrrude (ISan­
g1alhos/ÓIl'bita), 1-6 ill. ,39 m. 12 s.;
3." - Adel1no Teilœi.ra (Porto!
IU.H.iP.), 1i6 h. 39 m. 18 S.; 4.0
- Luís Teixeira, (-Coelima), Hi
ill. 39 m. 25 s.; <5.0 - (Marco

Ohrugas (Lousa;/'DriIIlaxanjus), 16
h. :39 m. 35 s.' 6.0 - AJexandre
Ruas (Coeliri:tá,). 1'6 ill, ,319 ro. 54
s.; 7. ° - ,FeI'lnand() (Mendes (2la­
Ia F1undrudo.r), ;16 h. '39 m. 54 S.;
'8.0 - José Madeira (ICampLlruen­
s<eijlOaJrasom), 1'6 h. '40 ro. 00 s.;
112. o - Luís Vía�es (idem)" 16
h. 4{) m. 19 s.; 1<4.0 - M'aJnuel

Gonçalves (idem), 16 Ih. ro m.

'38 Si.; 16.0 - ICarIos Vi'toæino

(idem), 16 h, 4'1 m. 24 s.; 213.°
- Anlt6nto Brás (idem), 16 h.
4'2 m. 10 s.; 41.0 - �anlUel Co.r­
œia; (idem), Hi h. 47 m. 16 s,;
MI.o - Oa.rlos lRiaimullldo (idJem),
16 h. ,57 m. 315 s.; 5'3.0 -- Jo:ã:o'
Lá2JaI'O (1dem), 17 h. 44 s.; 55.0
- AnitÓ'!1io OueIrreilI'o ,(Almôdo­
vaJr), 1:'7 h. 17 m. '8 s ..

OLASSrFillC.A!çÃO GERAL
POR 'EQU¡PiAS

1.' - iLou¡¡;a/T,rinarallJjus, 4>9
h. '5'8 m. 2i9 s.; 2." - ICoelima,
4>9 h. 59 m, '3i1 s.; 3." - 1P0iI"to,/
IU. lB. IP., '50 h. '31 s.; 4.'

Sangalhos/ónbi'ta, '50 h. 312 s.;
5." - 'Clamipinense/Oa;rasona" 50
h. 36 S.; 6.' - Bombaeralense,
5ú h. 2 m, 38,s.; 7." - Zala

Fundador, 150 h. 6 m. 1,2 s.; 9.'
- Opeæáæíos de Ta-w,ra, '50 h. 46
m. 1>4 s ..

OL.A!SS'1JFl1iCA<ÇÃO GIDRAL
POR �ONmOS

1.0 - AleX!anlme Ruas (Ooelí,
ma), 413 :plOiD.Itos; 12.° - Ca.rlos
:Sanlbos (iLolUsa/{TIrdJni&mnjus), 3'3;
3.0 - 'Fi=ino Bermærdíno (ILoIU­
sa/TIr.iurura:njus) , ,26 pontos,

OLA!SS]Fl])CAiç,kO GERAL
DO PlREMŒO DA MONTANHA

h o
- F.Lrmdno, Se=dino,

(iLolUsa/TrIiJna¡Mmljus ), 30 ipQ:n­
tos; 12.,c - Joaq'uirn, OuIIlha (Coe­
lima), 1'5 .p.' '3.0 - F1eTIlliJIld.o·
Merudes (Za¡,á¡ (Fundador), 1>4 p.

OL.A!SS'liffilCAÇÃO GERAL
DA (META T1J1RœSMO

J..o - lAlexam!dJre Ruas (lOoeli­
ma)" 10 polllitos; '2.0 - Ovrlos
8-an1:Jos (ILousa/'Drinaranjus), 9
p.; 3.° - Jo¡a;quim Ouin!haJ (,Co,e-
lima)" 5 p

,

JOSJrJ MANiUE,L M'ENDEIS

Poço Novo - Loulé

MARIA DA CONCEIÇÃO
MADEIRA '::

AGUAUECIMENTO
Sua famílil3J des,ejlando evitaT

qualquer falta ,iiflvOtluntár;ia,
por des,coohecimento de mOJ:1a­

das e iiliegibi'l<i!daid:e de assinatu­
ras de todas, as, pessoas; que de

quwlque,r forma oompartiŒha­
l'élJm ,da sua dor, v,em tomar

púb1ico o s.eu maris penhol"ado
agmdeoimento a todos aqueles
que acompanhao:arrn à sua ú:l­
t,imiélJ mo,mdla: a sua saudosa ·ex­

tinm.

Trespassa-se
RestauJ:iante em p�ena Lis­

boa, hem localizado. Motivo, à
vista.
Resposta ao jomaJ! ao n.º 51.

VENDE-SE
Máqu:na de 'fi,'ma'f «Calnnon Lx

514 S» ,e-om, todos Os> apa'r'el!iho's.
em, €'s,tado no,va- e umal 'r-ou:'11o1'e
It i,p,o ·in-gi!,esla :paira, 4 P-8's'soa,s> ,Dom

-togã,o, f-rigorít,i,co ·e 'WC. Venno
La'rgo do, Chaalr,j,z - Campj,na' ,de
C:ma, 31-3.0-D,t,o. - Lo<ul�é.

(2-1 )
�:-----------�-------------

COZINHEIROI Â
Preoisa-s,e, para grihl-restau­

rante, para trabalhar em Quar­
be.i¡fla. Bom ordooacLo-,
Trata:r TIlal AVie'nidiélJ Infrunte

de Sagres, 89 - Quarteirat..

MANUTENÇÃO DE INStALAÇÕES DE GÃS
A Mobil Oil POlrltu'gue·sa levou

a. ereíto na passada quærta.feí­
rra, día, 9 do coerente, no Hotel;
[D. Pedro, em Vílamoura, urn

curso de" manutenção e, assis­

tência a mstalações de gá,s: ,co­

Ieetívas, destínado aos responsa­
veis pela maœutencão das mes­

mas,

IPanticLparam neste curso cerea

'die ¡trinta elementos em repre.
sentação ,dias seguíætes rírmas:
Guadiana - Companhia iLmo­

Ibiliária, Lda. - !Monte Gordo-;
IPla'llia:l - 'Qu.i,n'ta do ,Lago - AI­

mæncíl: :UUsoOOir' - :Soc. Finan­
cetra de furismo, ISARI. - Vi­

lamouea: ISQintal - V,i[amoura·
[Pinlhal Ida Maæína, - Vilam.o'LI�
ra.; PiIllIhal dai P.raia - Vílarnou,

ra; Aldeia Ido Galli - Vdlamou.
ro; Aldeia do Mar - Vílamou­
;ra; U'oc.raços do< Mar - Vii,la­
mouræ; Almíæue VHanoNa
Areias de S. João; C1ub Pirara
da OUl!'a, - A�butfeira.; [ntel1jum­
bewa - PlI'aia Idia Oura; ClauS
Hollmann & Oia - ¡P,raia di8i

F'alésia: IPaJrIque MlouraJbel: - Vi­

lamoura; Aidmdrtur - Cerro -da
IPiooi8ide; TouriIlJg ¡ellUb die Po'r­
�uga.l - Aldeia. das .A!çoteias;
ISoo. Consuvuções Mira¡ P.raia,
[loo. - Quarten.

O 'cuxso ¡fOi momtorado por
Porfirio MaTiques, Ohefe de Ven­
das Illldusibriais de Gá.!¡ Mobil, F.
'FoDltilllhas, 'DéCiníoo de Estudos
e 'Ensaios, e J. ,nanrtas, Delega­
do Técnioo Ide Ven.das, tendJo si­
do eslbrutumdo numa pwnte teó­
trica, respeiltam.t.e a 'gases dO, pe­
tró1:eo lliquelieiitos i€ segll'rança

lilaS tastalações, e numa ·parte
¡práJtiloa onde' se procedeu à mono

tagem, desmontagem e afinação
de fogões e esquentadores.
A Mobil Oil IPO\l1wguesa. espe­

ra ter corrtríbuído atæavés deste
curso para a melhoría de fotr­

mação, proñssíonal dos responsá­
veis de manutenção daquelaa
Instalações tu.rísmoas e, SllIlllll'l­
taneameœte, para a prestação
de um melnor se=JJço na ees­

posta às necessidades 'e ao de­
seævoãvímento da œegíão algalI'o:
via.

Vendem-se' canas
De l.ª, 2.!! e 3.ª qualidade.

Grandes e pequenas quantida­
des a bom preço.
Tratar corn Joaquim da Shl.­

va Te:resa Olival· Ponte da
Tôr - LOULÉ.

(2�1 )

LUSQIVEMA
Grupos electra-bombas de

rura e média pressãó, e submel
sas.

Maberial eléctrico.
Av. MarçaI Pacheco� Tey.

62233 - LOULÉ.
'(5-4)

Armazém/Stand
PRECISA-SE EM LOULÉ

Indicar área e renda mensal

AV. MARQUÊS DE TOMAR, N.º 102 - 2.º ESQ.º

1000 LISBOA

RESPOSTAS À:

,

GABINETE TECNIC,O

D,E ENGENHARIA
CONSTRUÇÃO CIVIL

PILANTAIS - PROJ,EiCT,QS - C.ALJCUILOS - ESTUiDOS

•

Rua da Matriz, 11
LOULÉ

(10-1 )

TeU. 9S15�_ ._

Vila Nom de Cacela

I

VEND'EDI,QiR
PRECISA-SE

Firmal especializada. no oomércio de máquinas, fer:­
ramentas e acessórios, para a indústria, admite para tra­
balhar no Sotavento, com ou sem :prática oom catta de
condução.

Se :pretende oandidabar-se envie carta manuscrita,
prestandlo todas as informações que julgue úteis pMa apre·
ciação,.

Respoobar a ,este jomail. ao n.Q 52.
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REFORMA AGRARIA É TEMA CONTROVERSO (V) Ignorância do povo Português é um espanto! ...

Respondendo ao Dr. Dias Costa, Espanto e desencanto da juventude,
atolada na bagunça da cultura(Conclusão) de ;su,polrtar, e us maus 'l,natos. de

que são ví,timas.
O sr. Dr. deve sofrer de amné­

sli'a; mas lernbra-se, concerteza, do
Tarna,fa'J.. PQ;'S ;jj;lque 'sabendo que
no, Ta,praIail de Moçemblque (cha­
mada Macha-va) es carrescos que
Já pululam são tão fe-rozes que os

homens da ex�P:i·de nem serviam
para aprendizes de fe<iilli·oetif>O'.

dendo 'o PoVia, que se 'I¡iberta um

POlVO, como se apregoa?
Será que, V. Ex." também a'i!i­

nha nesse louce ·teor.ia de que, pa.
ra um ,plaP.>, ser «,II;,yIPe e li,ndepen­
dante» deve ester subjugado ao

totailli,tani,sffiO' dai Unli,ãlo Soviética?
IEn.tão o sr. Dr. alinda não en.

tendeu (ou nâo quer entender?)
que apo,ia r a «,A,grá,nia» é desejar
o Ire,gr,ess·o ao 24 de Abrsl, o que'
,s;'gnii,Nlearia, ,a aceétação de luma

nova e .odienta ditadura que V.
Ex, _ combateu (?).. OUi a,f,inal, V.
.Ex.' ,é pella Dii,tad,ura desde, que
s,ilrVIllI es '.seiU'S' linte,r,esse s ?

Aflinal de contas V. Ex.- quer
ou nã�l 'Ulma Oi,taduna?

D,i'ga",o chanamente para ,os al.
galrvJi,o,s Sl3'beretm q'uem sã,o aiinal
·os ve·rdade,ir.os ,am;gos de Por!lu·
ga¡l.

·E se V. 'Ex.' Icolloca (li'> linte'res­
·ses da UH'SS aoimal dos lintelPe5.
ses do selU' e nosso palís, ,não '3e

e'squeça qlue Portu.gal é 'e 'Será dos

portuglUe�·s. Nunœ '.>e,rá dos Irus­

so's, oubainos" che,cos & c.' liimi.
tada.

,Então o sr, Dr, a'inda não en·

t'endeu (nem sequer é necessádo
ræ.r-se linlteili',gente para se enten­
der liste) qus o P.C.P. 'não está
¡,n,teressado em qualquer espécie
de (�Reábnma ,Agráni,a», ¡po'i,s li!sso
é ,apenas um ipii1etex.to para. -a ocu­

paçâo te�ni,to:niaf do nosso Aísnte­

jo, 'Iqlue de.po:ts, se estendenía ao

restó do País? Ou será que, o sr.

O,r. de.seja, ver banida. 'al G)N.R. do

Alle-n,tejo Ipana 8' ve r ,subStli�u ída
por agente's die K.G.,s.?

S,r. 1011";: q,uer lhe chamem He.
]onma Algránia', ocupações, nacio,

na,l,i,zaçãe,s 'OIU aJute-gelg,t,ão, ,et,c.,
etc., :um r;oubo é I3empre 'um m·u­

bo, e q.Uiem if"Ouba é hadifão, mes.

mo q<u� IO pintem de q.ualquer oo,r.

Já que 'O' sr. lOr. ·está asslim ,tão
ihtepe:ssado &m defend-en a «Agrá­
¡ni'B¡» .�Ie'lltej,ana (porque será?)
'à'conse"tallmo-�o � da,r uma volti.
,nha alié Angola p'ara oonhecer a

tome provooa;da peJa Agr{¡¡nila 'a,n­

glolana.
,Gozava. as «deMc:as�> dum «pa­

.'ra.�o�) sO·lnlétioo e 'lá vle,nia (se nã-o
o prendeSlSem) oom os seus pró­
priOls olhO'S! o q Uie é ao «demo'ora­

.ciB¡» limpols:ta pe.la' Rús,s,ial a,o's, se·us
11,¡¡,caiolS .

.

Será q.ue o sr. Dr. se i.".eiue no

.número daqueles port!ug'ueses que
rt;ambém são œpaiZ£13 de uiotraja:r
a ,no'ssa 'glloniosa ban.deli,ra das 5

.q¡uinas.e pisá.1a ,pana, em nQlme

de um q u:lméricc' ,g'olc:a;fi'smo, 'elr­

guer bem a�to· no,s céI!s,te,l:os, e edli.
.tí,aijos IpúbllÜOOS de P,ortug,a,f, a ban.
delim da' foice 'e do ma rte'I'o -

mélndha d� ,palo S'¡lon,gue de mi,lih õ·e s
.

de vlí",üm;as linocentes?
'P,orvenitura sabe V. Ex.' (ou '3e­

. rá qlue· �ilaoU contente ,quando SI.;)lU­

be disso?) que a ba,n;de,i,ra dia ¡bi­
.:09 6 dc martellO ·oheglou 'a. seir liç'a­
.da na Câmara - de Se'túbal, e, no

Castello die Serpa?
Q. sr. ID!" que viive a Oeste do

:<�P8ira¡so» sabe, por a.caso, 'que eu­

IpllÍ!C!<>S ,sãlO limpostos, em Moç.am.
bilque. a q:uanto:s se latrevem ao

di·slc.olrda'r dOl ,camarada Salmo'ra.?
ISaibe q¡ue 'O grande, tenív:ell-,

mortífero e mais revohtlllnte mar­

t1r,j,o, de quant,os cai·em nlaiS mas­

·offiiQll1ra,s da ,Frelli,mo é ,c ,n.ã,o sabe.
,rem a 'ra'zão ,porque fcram presos
06- nem ql�nto tempo estãio desti­
nados a 'ser ·tl1atados C.oiffiO ani­
,mais? 'Na op:'flii'ão dos ex.pre'30S
há IpiO:UOO chegades de 41á, essa si­
tuaçã,o �nd,a ,é pi,o,r do que a k)�

me que: paSSl8im" ·a sede q u'e têm

Espanta e, desencaota ao, obser­
var corno um Povo' se comporta
€: a,lheoi'a. não 'só n'a defesa des
seus interesses. 'va'�olres 'e' virtu­
des, que uma lia,hsa, cultu'ral traiu
e trai, .como dos valores his'1)óri­
cos traldoicilolnai's, as's'ina,lados' ,e de­
ma,rcados pelai 'sua impair epo­
,pei,¡¡, éoica desde o seu gld,t,o' ori­
gilnal, que marce Bo sual Liberdade
peila independência Nacíonal, até
à gJ'0,60,s'a e ,ha,rmon,io'sal Bevolu­
ção do 25 de Abni,¡ del 1974.
Só foi pos's'íveill che:ga,r a socie­

dade oortuquese a' tall' estado de
de.9ir'ad'a'çã,o, ftrusitJralção, apatia
aobú,I'ioa. maralsmo, mOlrfi,a, ina'oção
e perphex'idade de conflJlsão, tipo
ignorânci'a do'eln�ia, pel.o. co'ntágli'c
e desls'iminaçã'o vinulenta, que faL
's'aIS, demagógicas e a!ná'rqui,cas
propag:a,ndals ·culturali's Víiciada's,
d'omina1dais, dilri'g,idals e ori'entadas,
,para la 'subv,epsãO' de, vailore,s 'e

,vi,rtudesl 'caraote:r,ís..tiocaIS da, no's'sa

OiMi,fii'zalçã,o, por elemelnt.o's 'in-s'ól"i­
tos e ,apátridas fi.xadols aos' in·
tare<slsels' 'conf'BIs,sos .pes's'o"üs, 'e'x­

telri,o'resl e e'stlra,nholS' à defesa da
Uberd!aide 'BI Independ ên ci'a Na­
·ei,ollal. aictua,l ·e ,nOIVTam'ente sob
fortes pres'sõe,s ,e ame,a'Ç<l:S.

E's,t;á 'a' Gomuillidade, num pe­
fÍ'odo deoi,slivo, e em véSlpelr'a's, de
'oipbalr Ipe'lo medeloO ,de Sociedade,
qu'e ilrá ,di,talr e linfluoodar a' sua

e'volluçã,() ohi,s'lóri,oa, 81 -caminho, do
seu limpalrá'v'e,I' Destin·o.

P'ella 'i,gno-rândal e, cOlnfus:ã,o' tãoO
s'alb:amente' preparada, está ,palrte
dia nQls'Sla Sodedad'e p'elrpl'ex,a e

·e'n vohvida pello 'absiteniciü'ni'slmo,
qu.e 'Ct palra,hi2!oiU' ei a desmotivou
à p8lrrl:i:cipa,ção ,em ,a,ctos p,,;mo'r­
diali,s, que' 'impN,cam 'com o s·eu

de'sti,nol e, da So,cj-e,dade, como'se­
ja. 'c' futuoro' acto e¡leito,rall, que po·­
derá se'r fo'rça.damen,te antecipado .

Temo,s I8isls:m uma Gam unl:'d ad-e
div,i,di'da em três f,acçõels, ,A pri­
me,:,ral minoifitá'ni'a, ,igno,rante' ma's

actiiva, 's,eml ,re's'erva,s', ntem escrú­
pU,IIQiS, q ue dii tal ,Ie'i,s, dom.ilna ahe'r­
!la 'e abrupt'ament,e toda, 81 vida
COllst,ru:tJi.va pe,ra de's'tnui,çã,o e 's'ub­
versão daiS v,al'()IPes' 'OOn-s'8Ig'raoos
e i,n'e'r'entes à nOISiS'Bi autênti'ca- cul�
tuna ,e ·oi'vii¡izalçãü, pelo als'sallt'O e

!luta, qUe< ,calnaete'ri,za' a ·sua, d:inâ­
,mi c·a, q ue a' conls'um'alr - se o' s. eu

desígn'io, ,imp'o'rá 'g'¡'obal 'e' 'caoo'l­
mente '8' e,soravidã,o, a pS1rda ,doa'
Indepen,dên-cia' e L;be,rdadie Na­
ci,ona,!, DOmi ,todo o 'co,rtejO' fúne­
bre ,co,nlstequente" ,o'u seija a, to't'a!1
e ,in eq uIvo,oal slulbmtiis'Sã'Di duma
mai,o'nia pals1sli,val do Po'vo, a, uma

enoa'rnilçada, subv,elrsf:Val e f'elroz
minolri'a- 's'alngirenta, ,empe'nh ada na

luta si'stemlé,t'i-ca e, de no'vo, pel!'o
aSs'8'iIIO aoo IPOd�H
A s'egunda, 'P'n�'s'elnt,emente¡ ta,l_

ve,z, de 'm'lno,r:a 'es'orupu¡f'o'sa e

consoi'ent'e do,s seus direito's ,e

de/v'elres, de ddadã'Q1s demooráti-

cos. 'reslpoons'á,v,eiiISI pelo seu des­
tli,n'o, da Sociedsde le' da! Sobera­
néa da' 'Páltria, i,r,á 'e ,está preoarada
para :0 I8ICtO' eíeitorel, na defesa
des val'olres ·oon'saglr.ado,s.

A terceira, que' 'se vi'slumbr;a, a

m:ai'Qiri tá r ia r ,enco,n-!lraHs,e' 'r,ep.r'esen­
t/a,da a!cotual!ment'e< pelos desc-en­
tes ·e li,gnora'ntes, que se acojtarn
no seu cootorrnisrno ou comedes­
mo inactivo', no ,nã'D valle' ,a pena
o lilncómodo, o Destioo dirá. que
tento ,Ihe!s' faz que o modero 'a

advir s'eja: de' modelo Illibertador ,e

autonomia, em Ire'sponslalbi'llidad e,
,comO' de dependência, ,e' ,submi,s�
'sã,o a potêncials ,e'st,rangei,ra,s" ,jn­
,capazes pair o'ra, de ·di,sce'mimento
suf,i'o"entei à allt,elm8lt':,v'8, que a

,breve tnecho, s'e i�he p'ode'rá de'­
palrar, pell/as ciorcunstân,cials, que
sã'o d'O ,00Inihe'o;mentQl 'g,e'ra'l, c,u
de ve,r¡a'm 's er.

.

iE'stamo'sl .poiftalnto p.elralMe QI di­
'Ilema del 'Opção de um Povo, que
eSPlanita pellia' 'i'gnolr'ância, ,e dels'en­
canta- pella balgulnça da cUlltura.
A Juventude ,ooloolia, viil'imada, e

t,raída, vi,v'e oombém 'o' glfalhde di.
,I'em'a POI Po'vo, pOlrque é p'a'rt,e
elsslelnloial¡ delss'el POlVO, slo·�r.endo
arduamlentle aiS ·petpelrcu'Slsõe·s, ,gra­
ve,s, 'i,ne'ne'M,e,s às· vicils'slitudes que
se lem depalra,dn àJ v¡ida Comunli­
t,M,i'a, ne'st'e t'ranSle' dOI!,oIPO'sc ,po'r­
que, pa'sls a, 'P'0rq ualn tü é, ou de­
v'e'ria 'S'e,r ·considelrada a, nalt,a de's�
sia So,oi'eda,de a, de'fend-e,r ,e, pre­
Is'elrVTalr da,s mal'éfoi.c:a's cClnoepçõ.e',5
ide'ológ'¡,casl ilnlcutiidals, com Co ,i,ntui­
t'o de, i,g ua,I' ,e: t'eln-ramen-te' a: s'ub­
vert,eir ,e' su:blmet'elr 'a' padrõ,es cuo'-
turali,s ,nã,o'. ,identj.�icados ,com 0'5
'ideai,s tradi'oionai's·, fUindamenrta­
daiS em conoepções ide,ol!'óg�¡ca's
bá,s,j calSI 'h uma'n¡ stas ,el p'e·ps o,n-a'¡:'s­
ta's, depoositá,r:a,s' ,de e':'e'vadois pa­
dlrões' 'cul!'wrali,s 'e mo'ra,;,s de, di'gn:­
fi'calção do s,er ,huma,nlol oe da C.o'­
muni'dald,e' que, ,�he d,e'u 'oln'gem ,e

pe,rteln.oe Q1rgu!holsamen.t,e, ,sobelja­
m,ante ,re'conhelCida! ,em todo,sl 'D'S

qua!dr'a'nt,els dai ,elsfe'ra. ter,pe'st'r,e.
P,elrant'et mali'sl umal difíoill S,¡rtU8-

çãoO da 'evol!ução hiS'l,ó.ri,cal da¡ nos­
,s,a, C.omunlidade, que' põem, em

,causa -ao 'SUla, ,sohrelvivênóal 'em -Li­
be,rda:de e' Inde'pandênloia, r'esta

a 'esper'8lnça q ue 01 PaiVa' 'e·, 'em

eSlpeoialr a; J uveint ud'e ·oon s'ci,en'te
'e o'rgUJhholsamente he,róica, como

'yá deu p,po'va's 'em re,celMesl fa'et,o's
ih-i'stóri oos ,colns'ag,raodo's e als's'i,n a­
I'aid aiS; pe':'ol 25 d,e Abrill de 1974 ,e

pell,o 25 de No,v.embro de 1975,
-am,bols' idelnt,if,ilcado's, ·oomo ,Inde­

pendê'nlcia ,e' L'i be,rdade, alSIS umi­
dOis ,com, pllelna, OOlnsdêne;a, 're's,­

pon,slabii!¡',d'ade, v,e,nhal s,e Ine'c,e,s'sá­
f·i/o, provar ,e demolnstralr ,i,nr,efu­
'tav,el'melnt,e 'e' pa,ra Siempre, que' oQ

P.o'vo' delsleja vi'velr em Independên­
oia, L'iberdade ,e Diqn;d'ad'e.

*

Coomal c sr.' Dr. deve sofrer de
lalmné$ia, tal,vez [á não se lembre
de que, ,mal, soou o aI�nme de que
vl;,nha aí <li <<Agrária» O"" eormmas

trataram loOgo' de ocupar 2 das me­

,Ihores propniedades do Allgarve,
(em paderne ,e Lagoa) não para
tnatair a:i,nda malho'r (o que se'ni,a,

·extremamente (lJiIfk!i,l) mas Ipara as

destll1Uk.
ApeSl8r de ser advogado, ne'tu..

rallmente' que '00 .or. Diilas, Costa
di,s'c'oOirda.· de'sLa v/erdade, 'ins'ofi.smá­
ve�. possive,lmeln,te ope!la 'simpl'es
ra,zão, de q�e' 'a's oomunas nã,o, as­
sal:tJar�m ne'm C.cuip!éllra.m as �u.as

pmpni'edades .

Porqlue senão.•.
Se bem c.ompreendemos·, (e 1'.e.

gundo a 'ideia Irev'Oiluoioná�ia: d,o
D,r. 'Di,a's Co,sta) teremo's q¡ue pS;lS�
sa,r lal ,0harT1l3r ladrões àq ue�'e's liin­
·d¡ivíduo.s que, ao ,oobel'l1lc da noite,
<Œ'3sal'tatam» .as proprie,dades jJa.
tna ro'ubair o g¡¡¡de que legi'lIima­
lmente Ilihes operteonaia porque... 'u

oo:mpna,r.aml e ''0 ,al,ilme:n:ta,'am até
1874/75...

.

IEMãlQ 'c sr. Dr. nãlo ,está mesmo

a ver? Então 0' ,Sir. Dr. 'não ,com­

preendeu ainda que' entre,ga:r o

ncsso, Allente�o ao P.C.P. eq.u,iwa­
,I¡i!a a es.canca,rar lBS pcrtas para
.um ,noVO, cruel e san¡guiná'nio
Goul,ag?
V. Ex,- q;ue, ,ooncelrte,z¡a, já de

há muito que .fix,ou o. nome do

campo de extermínio A'lJI.schwitz,
tlaimbém já de've ·ter 'o'uVlidc faillar
,do ,célebre A,rquipél,agc de' Gou­

Illa'g - ponq:ue ambos 'são símbo­
Ilos da se·l�állioC.a bru,taillidade dos
;h,o'mens e vierg:o:nhias da H uma.n;i­
dade.

E V. :Ex.', qlue se !intJitulou de­
fensor do Pov,c Português, a,cha

que .o d�ende dilfendendc a to­

mada doO Allentejo pelo P.C.P.?
V. Ex.- já pen�ou que lilsso si­

gnJilf.iloani,a a pri'sã'o de mi,I:hIares de

opor,tl1gu'e:se'S (de entre ,os quais
V. Ex,' podelni,a se.r li,nduído poor
&ngano) do tal P'OVO que diiz de·
f,ender? E V. Ex.' <B,cha q;ue é pren-

*

Sr. Dr. iDlias, COlSta. a 'roazã,o fun_
dairnenta:1 p'orque pnovoœmos esta
p,olémica fOli, dev,ido ac falcto de,
apesar de tUldio" :ainda senti,nmos
OIrg¡u'!ho . da ,nossa: 'qua,l,idade de
português.

:E V. Ex.á já prefere mudar de
nadcnllllf;i.dade? Porquê?

*

Entã,o V. ·Ex,' ,alinda não p,ence.
be'u que, onde ,ch,ega o oOimunis­
,mo, aq:ue,les que .o. ,n.ãlo aceitam
têm q;ue fu.gir oomc pássaros?

'É ,i's'so que del.5eja a.c,O'nteça aos

po,rtu'gueses?
IPairece-ncs que já vão sendo

ho'nas ,de ,podermos ¡pro.cI8Imar bem
al1io, pa,ra todo o Mund.o. oUVlilr: ·0

F\ov'O' unido j.ama'is será venoidc ...
pellOS ,lacali(JI'> dOl ,ñmpe'nia,�i,smo s..::)�

v,iléllico.
>Caino dr. Di,a's Costa: lagora que

somos '1Ifv'nes (V. IEx.- e nós) é
que temos de anni.scar a nossa Illi.
be,rdade pa,r:a oontl:nluarmQl3 'I,ivres.
Oepo!i,s... será demasiadc tarde,1

JOSÉ MARIA BARROS

t
CHEFE SEcclo TRANSPORTES

"

M. F. V.

PRECISA-SE ,

Arvores»«Quando as Folhas caem das
HOlnlrari'aisl?
Poder?
N.ada d¡i'sls O'.
Af':lnaJI
- Am,olr ao próxim-o,
R'e,s:pei,tn po,r n'ós,
O 's,omris'o,
A voz

D'e umal 'cr,iança
- E al 'paz,
A doce' paz
Wrg,¡'n'all
0'0 't'rin'alr
D·e Uim! IroUix:ln 011
Que< 's'e ba¡!la¡nça
Ao pôr dO' SOil,
N,o g,a�lho de uma, á,rvore
De qui'mail.

Aqui t'elmo'S à mão die 'sem,ealr.

à nOlslsa f,rente, pe'r.ante ,a's· 'nolsslo's

'Olh a's , '0 '1liVlro. «QuBlndo a's Fo,llhas
Ca:elffil daiS' Arvo,pe's», da, ,autolria
de JoãO' Pa�,rí-ci,o,
'Fo'!lhe,amQl-.to ,e ,I·emo,s, aiS poQ,e­

sials cQln-tida,s' na,s 's'uas ,plá;gilnals.
Simple's na ,estrutura, maS. :pro­

fundai 'no 'se,ntid,o, a poesi'a, de
.Joã·o Pætrí'oio' infu;nde qualndn 'I'i_
da alte'nr:almen'te .. pe'!a' 'sincer'idade.,
I·impidez ·e· convi·cção s.,erena'SI de
que e'srt!á i:mp'regnada, uma, 'am'e­

nidade, au me,lholr diZle,"d�o, um

c!'im'alX e,sp:'ri,tu'all' oprOlpen,s,o à m e­

ditalção, das moti'va'çõE!is p,mp,o,s­
tais.

Não; desa.fial -él tall. 'nlem 's'eq uelr

,I'ança um ,apel!:o, 8lpelnalS o ,co'n­

r:elXto nu.mal gradati.val 'sequência,
pre¡nde e' desperta a 'atenção pa'ra
o' q uoe vem ,depol: s e' p,a,!"él Ql de's­
fe oh a' 'cu!lm:'nantleo que' 'nunca é Ire�

ticente,
Vefamos, 'como ·elx,emp!ü de's­

galnrado" como o po,eta t,r8lta, o di­
�¡.ci'" tiema «A Felli,oida,de�):

LOCAL DE TRABALHO: Vilamoura
FUNÇõES: Responsável peJo p8ifque automóveI, oom­

petindo,-lhe a gestão administrativa e oficinal, e a

coordenaçãü da utilização das vi<lituras.

EXIGE-SE:
- Curso industria:l completo (die .preferência), ou

equivalente;
- Conhecimentos, de ordem gemI, de caraoterísti­

cas de tipos de ¥eículos e de mecânica;
- Carta de oondução;
- Experiência. profissional anterior em lactividades

semelhantes;
- Faoilidade de oontaJctos. e sentido die responsa­

hilid:a:d:e;
- Oapaddade de inidart:iv'a e organização.

CÂNDIDO DOS REIS
SIMÃO

MISSA
2 ANOS DE SAUDADE

Sua famgia participa a to>­
das as pessoas 'amigas e de suas

relações. que, suf.ragando a al­
m<li do saudoso extinto, será
rezadlai missa na Igreja die Nos­
sa Senho.ra dia Conceição, no

próximo dia 4 de Junho pelas
19 ho.ras, aglfaœcendo anteci­
padamente a todas as pessoas
que se dignem participai!' ille&te
pied06'Ü' açto.

A caidênoia e, a fluênóa, da,s
ima,g,eln'Si fu,ndem-s'e' ,com a, ,sub­
j.e,cl.'i,v,ilda,de e subhimidade' do peln­
s'a!mleln1: o, cc,nv,elrt'¡d c e ste at uma

semi6ti'cai (oo,njuntol de ,s,ignOlsl e

s'ímhol!o/s) em que a ento,naçã'O
,mel'Ódica dai ,p.ala.val ,lhe emp.res,�a
s ulplemelnta:r lex,pores's,i v,id ad e,

O ,1'iwoO 'citadol ,de J'oã,o' 'Pa·trído
pertence às '«Ediçõe,s Exce,ls,ioof),
s.'e,ndo a 'em'P'r,e'Si8' dis<1;'r,ihuidoQlr,a, «O
S éwl'o'» - ( R ua dOl Sé-cul·o, 43
- Lisboa),

OFERECE-SE:
- Ordenado oom�tível COiIIl a função,;
- Subsídio de refeição;
- Regalias sociais. em vigor na EmpI'esa.

Que Vlem .a. s,elr

A fellilcidade,
N·estas �utals
000 �ivef?
D'inheliro ?

RESPOSTA el CURRICULUM DETALHADO PARA:
LUSOTUR - VILAMOURA

J, C. V,iegas
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E SE.MPRE TEM'POI' DiE {ARBORiZAR»
«Arborizer» é 's"ln6nimo de pll'anl­

tar ',e por outras pallla,w,als, manei­
-ra de ,en,piqu'e,oe'r ,0' nosso bem ce­

moido pàt'nimõnio fllolresrta,J. Vidé
a'<1'IJ'1:lo que' sle tem dito acerca da

dese;f't,ifi,ealção del a¡llguma,s,· parce­
I,as do Ai!lg¡alw,e.
«AJr.boiriæif). Ipeln'sar na árvore

e 'nai data q ue a ,cons'algral é, por
outro ,liado um rtema! ou ternas re'­

levances ,el que' merecem -sernpre
um !I'ug·ar pa:rti·cu:lar das n ossas

¡a't,e,nlçÕoe s, delsli'gnadamentle dais

atenções [uvenis.
D':aí .ao raæão por que, ernbora nã-o,

cOii,noid-eln"·e's' ,C,Oim o «Die Mundiall'
da A,wore,», soã-o pub-h',cs·dals' em

'r,e't'roslP'eioctival .alilgumals, d'a's tuas

"el�I'eJ(õ,e's. reilaoi'onalda's' ,com '8< ore­

felr,ida d a�a,.
J, C, Vie,gas

ESCOLA N'. o 2 DE 'LOUliÉ - 2;'
FAlSE DE ES:COLA,R,ID�DE

RESULTAIDOS DA VN£INCIA E
ESTUDO OlA SEMAINIA MUNDI,AlL
DA AiR,VOR'E {Oe 14 ,a 2113179}

Os 010,5805 pensamenltJos dilnig'idos
à Ál'Vol'le

Ó áirvOlre, ttu és, tão únill, é:s, um
s'e'r vli'vo., ,não fazeis, ,mal' a nin­

g'Llém: não, a'nda's, não fall,as mas

eu g.olS1to mu"t'o, ,del vi 'e' tu dá,s-m'e
"'a,nt a oo,lsa,!

Jlo'rge' Manuell S,eqUJelira Mi­
guell - 13 anos.

'Ó á,r\llo,¡;e, tu és o sle:r vivo da
Natur,e'zia' q ue' mai,s' dá ,ao' /hom'em·!

Câr1C'liída ,Ribeiro, - 9 ano's.

,A!rvolre, éSI um ,e'ncanto, eu 'te

amo porq ue' Ime dál51 ,m,a,d e,iral 'e .f,�u­
to's.!

Margaretle - 10 a'nos,

Amig,a, árvore, tu .nOIS' d ás' a.

sombra. o 'car,ow el al del'f'ci,a, dos
teus ¡fruto's,1

Cæmem - 11 arios

Á>rlfolrel bonita, que nos dás tsrr,
to do' que' p,r,e,c,¡'slamolsi!

A\nia "Pwla' - '9 anos,

Se ,nã,o, to S'S'BlS tu; h alvi'ai- mai's
.peISS1C),aIS que, m-oorr,eori'am: de" frio e

sem ox,i,gélni,o" A'r,volr.e. tur ése ú�:i!1
de rneisl

Mlegui -, 8 ,a,nOIS·.

,A'wolr,e, elUl ,g�OIMo de ti, �u dás
'oColi's!8,s muitol ho'as! .

ÃI1g'8lla Br,jo --13 ano,s,

Ô á,rv,olre, eu Ja vi, 'me'n;nosr a

,palrrbiir8lm-t,e �et tu, tã,o' boa: qu'e és,
8I�é o op ap'ef onde' ;n.ós' es'C're,v,emoQ's

nOls dás!
B�klora - 9 ,anOIS.

'Ó árvo'r,e, tu és< a' ,mi'nhal m'aior
amig,al pO'rq ue 'm-el' dáls' os �e,tJ's fru­
tOIS .. 'e m,ei desltiel o 'm,eu befço!

Cariai - 9 'ano,s,

Ô ál(,vo'r,e, és, tão bon,i�a, e l1:ão
glm'sls'a, g'o'sto mui,to' de, ti!

Fillilpe' - 10 a'no's.,

Ô álrvolre" ,tu és, muito ,imlpo'r'tan·
tie p-Olrq ue' dás, .�rut'o'Si, ma,d'8Iira,
bOI�raloha, II:enha pairai >01 ;!:ume' 'e- 'ra­
mOls palM. al ftreislcura do'sl ·dia's' de'
V'elrã,o.

Ângela D. - 9 alnos.

'Ó árvor'e' tão hOln,ic�a, dás tan1Ja,s

oo'¡'s.a'sl Hnld as e f,ruto's' ,doc.e's·!
Aldell�lde - 10 anos,

Ô á'rvol(e, és �·ão lei!leg,a,nte 'ei nOls

dás 'saúde, dá,s 0151 �rutos, al co'r­

,t·i ça, '8' m·ade.i'ra" é-s' me'slmo n O'Sis,a

ami'ga'!
,PélUllla Mwnia - 13, e.nos.'

S�RVICOI nE AVlSOS DO ALf¡ARVE
.»

1 --MíL'DIQ DA VINHA'

ASI quedârS1 ,pllüviomét'riicalsl re,glis­
tad8JsI da. 5 al 1'5 del Ahri,I' of.i'g'na,­
'r-alm' o a'per-eoim'en,to de' a,:'g'unsl fo·­
'COIS primál(:i,os de' Mí'ldio ·da V:idei­
ra em· zo'naS' da' plr'olv.;lnC'i'al ma,i,s

.p:rolpIda,s ao alplar'eóme>nt:lol delsta
d Oleinça, Inomeadalrnelnrt,e' Rog'( AiI'­

¡'e·zur, R. A,I'g'iibr,e, Na,ve' dOl Barão
e dOls C.olrdel:'rO's, 'eltc,
Admi,ti.ndo que pO'SiSlâm tier 's,ur­

glido, al'QIumalsl 'i'nf,e,oçõeisl 's'e'cundá­
rias del Míllldi:o dai Vide'i,ra, o(e:co'­

,men,dalmo,s, a ap",;,oa'ção 'i,med-iartal
d'e Um, �'nat,amleln.to, uiil!izando 'um

d'ols fung,iódas ,org{il1liicoS oU! 'orga­
no-cúpnioOls, s,elg'lJIn<do a,SI suhsrtâ,n­
cials a¡ct,i·\IIa's' lindkadas: .nals, n'o's's:aIS

ór.cul'alne'Si ,¡¡¡niter,iOlr,eIS.
Hecolr-d am'OISI OIS· ISelnih>o'r,e'SI Viti.cu!­

tores, quel a.s v,inhe.Si ,e'M,ã,Ol ,numa
fals,e· ,de' 'g'randel ,orelsI6,m,e'nto e, ,co­

mo, ta'!, delvelm 'e,v.i,t'ar o- alpalre'ci­
'mento dels,s'a'Si s,upe,ptí;oi,elsl f.ollihalre-s
da .v,ide,I,ra. 's,em prolbe,c'ção, de fun­

g:io:de,s, 'reicolrrelndo mall·s ,amiuda­
dameln�,e ,à a¡pilli,oalçã-o de Ip,rodu�'o,s
pelsttidda,s, ,nOl momlelnt,ol pres'eonte.

2 - AtTICA OU P,ULGÁO
Têm s'urg,ido' já peque,nols 'fo,co's

d,eSIt,e; ,i,nlimlig:o, ta,h/,e'z ·em, vi,nh.a.s
m'enOIS cuidada's, p'el'O que' -s'e' pr,e'­
cOlniza .() US'OI de: 'ilnslelc'tidda,s' po'r
nós ·re'oomendado,s Ina,s· oir,cuJ,a'rels
aln�ttl'ri olpes,

3 - 01010. POEIRA O'U OIN­
ZEIRO
COlma a,s v,i noh a,s: da R,elgi,ão s,e

encontra.m nai ·sua. quase tO�'a1,¡da�
de, numl -elst�d-Ql v,e,g,eItM;ivo! Ip'wpí­
cio aIOI,é)pa.redmelnto desta, doe,nça,
,dels,ejamos 're·oord'a.r ao 's,en'hOires
V¡iti,cul!t�olre,s, que: ,não, de'v'em des­
ooor·air ais SlualS v';nlhes de m-odo a

tê-,Ials' pr·otelg,ida,s' .cOi�' enxô,�1Ie. em
p6 nelst�a épolcal do ano-. T,ambém
são 'r,e'com'etl d ado's' o's' p,wd,utos'
1:e,ndo' pür bals'e e Cal(fia SUi!;folcá,l­
oica e' OinlOloap:e.

crrRlllNOS

MOSCA DA FRUrtA
D,evem o,s Senholres Gi,tri'cul:ItO-

roeiS pre'ven irem,-,se' cOlnitlral no'v OIS'

,ataque,s de: lMôS1ca' da .. �rutta, n'aS1

v8!�:,eldede's de' 'mM ura-çã o 'talrd·ia,
",i,stol q Ule' jál. 'Sle: ,obslelrvaram 'captu­
ras del adult-ols ·embora -em ,núm;e¡­
ro reduz:ido.

ATENÇÃO:
-P'alnal 'me¡�ih()'r es,olar-e'cim'elnto' de­

,Velnill.O'SI s'enlhOI¡;eiSi A'giri,cu!,to're'sl di'nf­
l�irem�'5'e' ao $eJl1\IIiço di�, Ã�¡s'os,dlo
Allg!8ll'V'e R do M12lInl;lCÍp,io, 'n,O 13,
tte'lleif, 22284 - 'Faro, :de' mo.do a

'Podelr'em, ,oolns'ü'talr 'a, Isua Ú :�,¡ m,a
,órcullalf de 4-5·1979.

Roe¡oomlelnde·-,sle que- ,te'nham' o

mali,or -r,e,s'P'eli,"o pallia slaiúd'e públli·oa,
de modo a cum:plrilr Il1ig.oro'samente
OIS li,ntie11Vlll11,os die se.gunança, Ipalra,
qUiei 0' conslum;,dow PO'Slsia adq ui.rir,
t;ranquiil,c¡meln'te, Os' prod uto's' d a
nOls,s'al Ag'ri,cullitura, -s'em O'SI pe'rig'os
olcasl;o,nadoSi pel!a alpl·i,cação de­
s o'rd-elnada dOISI pe'slNdd a's,

PRÉDIO VENDE-SE

Com .ohaviel na mão, na Rua
Gil Vice.nte, 23.

Tvatar pelo Telef. 62765 -

LOULÉ.
(4-1 )

ANDAR EM QUARTEIRA
Vie.ndie-s.e um apartJamento

(4.Q andar) em QU3.!rteira com

3 ass:oadhadas, bons acabamen­
tOSI ,ei em boas, condições. Rró­
ximo' da praia.

Trœltar com O' próprio pelo
T'elef. 62127 - LOULÉ.

(3-1 )

A�VOlre: tu éSI >tão mi,nha amiga,
q ue' Ime'(-e'ceISI� urne m'scl;a!llha' ,grande
a·di'ze'r que' és a me'hhelr an'li;'g-a dos
nornens: Arvore ,al!!l:rade"ç'ort,el ,m'ú�'Q
,tuld,() o qu'e,- f,aze,s .'e cl áSI! "

Nuno iMiguell iFontes - 8
an'OIS;'

ó érvore. tUi és m,uli_t.o' ú'biil' .oera
o.lromem. dás�:llhe �-udo·: o. ,oaillo'r, '0

Ilume, 'al sombra, _a' frescura, a ca­

sa, oc berço, al 'camal e '0' oaixãol
Jloãol J'Oaquim: Baptista Bo­
mão - 13 amOlS,

,Á.rvolr-e, tUi é que me, dás {i)'Si f;ru­
tOISi ,pe'ra 'a' ,mi<nha all,i'me>ni�,ação B- 'os

'broncos' palra m'e aque:oelr no I,n­
velmo'!'

INeilson ,- 9 a'Fl'OIS·.

.Arvore·, ,tu ,não' te '81borr'e,oBISJ fi­
·ea.r aií, siempre' 'Pa,rada,? Andai pa's-
51eaor ,com:g-o, 'g;OIS��O t!')nlto' d e, ti!

Jlol�ge Olím¡p':o,� 9 ¡ ano's,.

.Á'rv,o,r.e, nSle'm ,t.i, 'eu, não podial
Vii'ver ip'O'rque tUI d'<ÍiS, o oxi:génio
que' ,re'slp,ioro, o 'a,,!

Jloão J10sé - 8 aIFlO'S.

IÓ álrv,o,rel itu dá'51 <rruttOls parai eu

COmieir 'e ,follihas' ¡pairai 'mie' ,r,efr,e's'oa'r
no V,e-r.ã,o'; s'em, ti, ,eu nã'ol podia
\IIiv,e'r porque >tu ,me dásl 'o�,;génio,
oa,I'ol(. e' bel�als No,r-est ..

José Cuperino _:_ 11 an o's.

A'wo're, és nO'Sisa ami,ga, e ,para
mim és' Si m'inha! 'me,'lho'r ami'g,a,
dá's'_'mel madelka; Illume, ooe,igénio,
eu se,i' ,lá ta,nlta'$J ,eo:is·á,s!"

.

Patmllo A. - 8 ainos.

.Arvore, 'sle não fOis's'e's 'iu, ,nós
tOrdO'SI 'não' I1:.Í>nlhamos' ca's,a, não tí­
nhamols' 'came, Eu já ande,i' ,em -ci­
ma de ,ti a' apalnha'f OSI t,eltl'S �ru­
it'OIS,

Paul'ol Jo,rge, Me,¡g<lllhã'es
9 ano,s.

.A'rvO'fB-, t,U ·dásl·,m'e' o·s, fru,to's, a

moblliial -e at:é ao ,caISia, paira eu v,i­
Vleif".

Liuísla ,Paula - 8 ,ano's.

INA,TEL PROMO'V'E�
I'Festívdl
de Músico Populor

Coneeiente de que 'o conheci­
,n:lIe'n101 e o respeito pe,!'álsl tradi­
ções e man,¡ite,s,Mlçõ,e:sl populares,
constituem- urne bela e valiosa
fOlnm8l¡ de' e,s,s'e,gura¡r o hom onterr­
d;meln�·o, 'e,n'�ire· It'ralballih adores. re­

g,iõels, 2!ona,s ei pOIVO'S, o INATEL
tem vindo Si ded'car Of maior inre­
,reS!SIS) 'arA�o!d BiS 'éH; ,mani·f.e,staçõe'sc '8r­
�ísti,ca,s\ que' se enquadrem no

campo da. 'Gullture' Ip,o'Pular, nemea­
dalme'nt�.el no que. IrOO'Pe,i,ta às acti­
vidades rnusécais 'COlm ,impl'alntar­
ção lpmo,funda nas' tradições portu­
,gue¡s,as,

D'aií, 8' a¡:,e,n çâo q u,e tem v¡,ndo
a� ,dedi.ca'r ,aols prO¡l!>i!'81rna,si do·s
aig:rupâmelnt,os mus'i,cali,s' pOip'Ullarels

. oon.s�,it uídoS1 ,predomli,nalntoem'ente
pOir :traba+h<ad.o,re,s '&' ,la) ,pr,e·ocupa­
çãiol que semp're' tem delrT'1-Olnst�,ra.­
do, "pI8:I'al solução dOIS 'SoB'US' d¡¡rob!le­

..maiS'
.

Entend'3Imols, 'POIfém, que· nã-o
haslta, O' aux:íllli·ol malt,elni,all 'e a '8ossi,s­
tt,ênci,al télonka pOlr mui�o', va,hi.QIs'a,s·
.que' ,sleljall'n.

P,enslam'O¡s, que :também é ne­

.. oe's'slá,n�ol ,chamelr a at.elgção de tOI­

.do 'o' Ra,ís' ,p,¡¡¡ra, ,a alcçã·(J1 de's,e'nvo'l�
vi,dal pOlr ttai·s, 'alg-rupam,ento's, 'D'S

quai s' ,relpr,elslen�aml Um patrimón,i.o
·i,ne'Sltim·á'lfe,l, 'sem o qual :a: ,cultura
PO,ntUlgUe's.a· 's:elri,a ,sli'gni fi'cat i,v'a,
Ime,me mai,s' pohr,e.

'

Com 'e'SSIS- fina-!,;dade vai, o' IINA­
TEL promoiv'8'r, no fi,nail de S-el-
't,embrol de,s>te 'alno, uma g-rand-e'
·r-eal'izalção, 'u nív,e'll 'paciolna I, -81 qual
não pode.rá dé,xalr de' ,00nt,r,i.buI"
pelra a to,ma'da de 'C'olnisdê,nc;al do
que ltodQlsl nós, ,em ma,io'r ou m,e·­

nOlr g,ra,u, de\ll8mo's, à de'di,oação ie
aio eSlfarço daquei'e'Si 'que ,nOS"Sieus

tempols!. ,livlrB's, s,e' dedi·cam à mú­
:sica, quelr 1:lnsltmmen!1:al quer ,co,ral .

A ,e,s'ta, relallliZlalção, que ,engi!-o­
bará ,celnt,enas de. ·c,oln,oeortos· ,e' de.­
z:e,n,aIS de de,sJi,le!s, em todo, o p'aís,
,e que. decoHIBlrá de' 22 a' 30 de

S,et,emibrOI ,foi ,dada a de,si,glnaçã'O
de

,I FESTIVAL DE MÚSIC,A
POPULAR.

:É e'videln t'eI q ue , palf'81 OL I,eva,r­
'mo·s ,él ,cabo, ,em 't,oda al sua!. ,ple­
'nittude, é In'e'ce's's,ária .e: fundam'e,n'-

tail a coreboração dos que, nss

Bandas, e: Fi,larmóni,c.as, nas Tunas
e Orqu:e,slt-ra,s' Tioioas. no,s. Coros
el Orfeões. fazem música oor amor
·e, por ,indin'alçã'ol natural" tendo
'slido já contactadas, cerce de, 1 Q10
o'rganizaç.ões, convidendo-as- 'Ct

participer, no, que aldli,vinhamo¡si se
v,en!hal ao t,ransifür,ma,r ern mai'S,. urrra
magnHii>081 j omadal de di,fús·ã OJ . d a
,cUiI'tulra ,g,enuinam,en:te popuíar que
desejamos. possa ,colntlrihu.i,r.. ,palra'
o f.o,�ta,J¡e'cimen'to do's laço's de'
am:i,z:ade ,e Ico,mp,r,eoeinls,ã'Ol 'entire_ 0151

;t,r81ba!lhadolf¡es d,e to'das'- als"lreg,iões
do nosso País.
Do protg:rama, que já' sle �noon­

tra. de;',jlne'ald o, ,e' qlle ,vi'sa, pri,eu:i,ta­
,r,iam,em,e' ,a desloent'r,ailliza.çã:o das
a.cti\llidade,s! que inte'9,ram o. I 'FES,�
T IVAil DiE MO SICA P'QiP'OL"A<R'"
co.n-sta,rão, as, sleg.uli,n:t'e,s Jreai.iia-
çõ,e-Sl:

.

ma 22 - ABERTURA _:_ Cbrr­
,celrlt,o,5' de Bandas ,e C:olra,i,si em:

Li'Siboa, Avei'ro, Beija, Braga, Bra­

'gan.ça, Coimbra" C.éls�e!,o 'IB,ra.ncQ,
IÉVOM, lFa,ro, 'Guarda" l!e:iria;' 'POI!'tü,
Salnt8lrém, Seivúba.J, Vi,ane, do_ Cals­
te'o, Vlillia. Re'aL V,i,sleu, PO!ntal!e,g:re,
M ade,i'ra ,e' Aço,res·.

D':'a' 23 - Reali2!a,i,(ã () 'em 's'imul­
tâneo de' C'Olnlc,e'r:t'O'sl 'em ,cer'ca de
400- ,loca,li,dade'sl di¡fe,renites.

D,i8' 24 -Abe'rtu'ra do 'CQi!'()quio
,s'obre Mús':,oa' Popular po¡r:tuque'sa
,no "f,e,élll:m da', -nrindadie

. (Lishlra1.
Di:'a 25 - C onoe'rt'oIS em: l'isboo

("f,ea�'rO' da' Trilf1:dade), pe.na¡fie'l e

S. Joãol da Mad-e:i,ra.
D,ia 26 - CO'TTcie�:oIS: em: 'Cha­

veiS, C�a,'d:a/sl da, Ra,;,nha, ,e: M'b<ura.
Di'a. 27 - Concerto,s.. ,em': Es­

:!iremoz, Guimarães' ,e' Mi'r8lndela.
Dial 28, - Conoe,r:to's,. ,em': Fun­

dão, Fig-uei,ra' ,da Fo'z ,el To.rre'S' No'­
vais.

¡jja¡ 29 � COlnoeirto'S' em: LOUilé,
Co,v,i:lhã, Pont,e' de Lima ,e' USibo'a
(Esitular 'Fri'a.).

'

Dia, 30 - Del!1f,j.J'8" de ,BalA'da;s e

>8spe'ctá'culo' de: ,eln-eerram,ento, ,em
bsho,a. D,e'sofi'¡'el de B'alnda,sr em:
A,ve,i-ro, <SIeja, ,B,t-age,' fil�ralgalnça,
COlimhor'B... Cas,t.eil'o!' B;raln¡CO� IÉv;o,ra,
F81r.o, Gua.rda, ILoe,i,ria, P'olrto; San­
tarém, SeitÚlbal, V,ialna .Q(1)I' Caislte10,
V'¡,Ia. Helail, Vi'sleu" 'P'olrtal'e;gre.¡ Ma­
de,i'ra, ,e Aço're's.

GAR,UENS AND SER.VICES NLIMITED

PESSOAL - PRECISA-SE
,-t'

P./tRA JARDINS:.

Ajudante canalizado!

Electricista ou Ajuoonte
e outros.

�6ntactar nes escritórios desta firma�
ao ladtl do RestaurantePUucha em Almansil
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CADA VEZ
MENOS
MIRADOURO

<Carta: do CanadáALBUFEIRA DESAFEIC'OADA
... .

brae ao sr. do GAPA, que pu­
blícou uma oarta no n.O 709 de

111/1/1119719 deste jornal que, o

seu exposto mão prima pela cla­
reza¡ no, que concerne à rregue.
.."ia do Ameíxíal!
- ISeja de -que maneira for,

essas gentes não merecem ser

enxovalhadas corno está aconte­
<lendo.
E para termínae deixo' estas

ínterrogações - «quem vai rei­
vlinJdIC8.!I' a culpæbílidade»: o sr.

Prestdente 00 J'Wnlta de Fregue,
sia? Ou a Câmaæa Murucipal?

Joaquim Afonso Revez
Canadá

(COflItflluação da pág. 1)(cont·jnuação da pág. 1)
b!�rrle .dada ,& estreiteza dais ruas

e ag'I'omeraQã,QI del peseoes. Suce­
dem�se os enll'ár·rafameon-o·s pelo
que o Iprololema ,s,ó sel reso.verá
's·ætj·SJfa·t,o·riamEJinte com a, constru­

çâo de circuêares. A abertura de
uma .nova :via. de acesso à estrade
das Ferreires facilitou de certo

modo al 's,akla"e en'tradal do' trân­
sito na �¡'¡a. As, b',chas nos mer­

cados, as 'I'aiffi'entaçõe·s das <loinas
de casa. BI s,u,j.idade. da.s ruas.

cOlnstirt'uem também oreocuoações
das e!nltidadels autá-r.q ui,cas, que
'seMem OIS problernes .dae popusa­
ções ,ionca¡paz,e·s ..de' acornpanherern
·0 ·rirtmo da ·infol'acção .. Se po·r um

lado a's tupi'stas beneñciam corn a

desveíoríæaçâo do escudo, nós
não. ag,uentamo,s' a' eepeculaçâo
oresceote, ais .preços axorbitantes
des coises .de ,p,pimElli,ra necessl­
dade.
ISobretudo, em meio's de gra.n­

de de>senvolllvJmentO' l1:u,rj·Slüco ,co­

mo; é 'o ,c8lSiO .de A:llbufe,i·ra.
E nã·Qi fa;l�am po'r aqui, Os tu­

-r,iSrta.s ,r¡¡¡pinanrte's., naciolnais ·o,u e!s­

t·rang'eli,pols,.· s,empr,e· prontos a

alpmve'i,ta,rem O< dels·cu:do o'u ,o de's_
'Ieixo do,s 1)ran!Sieuntes. Quanto à
Cuittu'ra,. :a;lnda qu.e ,se fall:e o cal·ão
em rtOldas! as :!,;ngu.a-s, 'e'srtá comp!,e-

temente despreeada. Não ex'istam
e'difídois' condigno,s para a,s esco­

las prirnáries. há um tot all desin­
teresse pelo paseado histórico da

,villa, pela,s menifesteções educatl­
vas el recreetivas. Os al,bufe'i,ren­
ses não acodem a defender a suu

fama. Q-uem 'v,j'sita, Albufeira eper­
cebe-se do convite 'so,oia,l' à de­
g.radação de' vaíores, jovens esfu­
mad a's em drogas, ,insati,s,feito's
ne.s bares. nas boites ou estendi­
dos no chão roendo as unhas de

desespero,
AI�bu<fei!(a; não possui ·inf.ral-e's­

trutuoas: que- acornpanhern o de"
s'envOlI'vimen'to tUirisJtJÍ.co.. Uma -po­
litio I de ·carênoias de toda ·a or­

dem, que ,tem ,impedido os me­

l:ho,rallTJ;er\'to,s necessários ao bem­
elSlta!r ,social.

E como poderá a praia' comprimi­
da ·supo!rta,r tB!r1'ta gente· na es­

·calssa areia., .po'r veze's. ,ohe'ia de'
I'ixo? E que esperam os· respan­
sá'veis ,palra ,com¡·tfui-rem v.ias de
ace's'so pa,ra automóv,e'is e· palr­
que,s de elstacion8lmento? É esrta
a Jt·r,ilslte pan'olrâJmka que se> nos

apr'e'sle'nta. Albufe';lra., ,p-relCÍsa.i de
achegas' f,i,nancieli-rals para acompa;.­
nhar a e'xpa'llsã·o' do· tur.ismo.

J'UIlJta de F,reguesla d;j,z que re­

conhece i os erros os quais .não
são de sua autocía .e que ainda

evitou oueros: ó seoretárto e o

presídente <la A. F. demítíram,

-se; a obra está aquela, eŒl!fer­

msdade que toda a- gente sabe ;
o senæor Presidente da Câma,

ra, disse. que «a .. edilidade não
tem rvaJd;a a ver oem � assunto»
o que itoirnw iDltJuitiva esta per,
guata: O que é uma Câmara

MuntiJCipal, dentro de um conce­

lho?

- Bem, WOO o ·que até ao

momento tem sido feilfu e dito

não saA:iSfaz as gentes do Amei­
xial e em geraã da freguesía,
que pretendem é a. água e as

coísas escíaæecídas na sua nu.

dez e que a lei samdone com

peso e medida quellll merece,.

Ora, mQvido pello im¡pera'tivQ'
dO's ¡fæCillos SOIU impelido a ,cne­

,ga'r a. estia pUIlJgente cÓŒlICllUsãQ:
- Nem eSSa poibre f,reguesia
escapou ao' elfeitJo de curandei­

rismos, 1genuina '<lasta que, só
comece OS mvel'SOS da compe­
tência, e da ,responsabHidade, e

assian amibas em harmonioso

ampleXiO, .000000000m o ,prato tí­

¡pico Ique m> quotidiano desd'Ha
lllQ éCII'3ID Ida nossa (funesta) de­
mocracia «à ipoiltuguesa» ai'nda,
sob mspiração dos simplórios
dio mestre· a\{·árlo.

Sei 'qrue falar assim é botar
cá pama fova BmJU ..prolgressismo,
mas na verdade não pI015so vi­
sualiza,r de 'bom 3!gouro essa

evoluç.ão 'que vivos nos vai en­

terrandO'. Tadavia ŒlOO preteIlJdo.
ferir ·susceptibilidades, mas fœ-a:n­
camente que às vezes Illle che­

ga facilmente ao· nariz o hã:litQ
de ,cootas léria:s... e sem que'rer
desvi,r:tJUar ,patTioitismos pOl'que o

Povo é S'empl1e o. povo! . . . Eu,
gQsta"riia. de amistosamente lem-

(continuação da pág. 1)
comprímía, a povoação, trans­

bordou e derramou-se a seus pés.
Do jardim sobranceãro passou­

-se a avístar; à.medída que Lou­

lé .se, ..amplia.va, não �á urna pa­
norámica estritamente campesí­
Da mas um aglomerado. de ca­

sarão sUilicaidie, de.. artérías., que
visto de cJma i. inf!lmdia. a ideia
de cum lC'a.lJriclloSO; «crDquis».
[)e¡" q43.lq.qen. modio este eon­

j�to _.'lÍ:l1b\llllO . (de' l.iIIlJha. i horizon­

tal) sempre. se hærmonízou com

os Stlig'\_lndos pJ¡a¡nos, nunca es­

to.rv<ando.· e destoando - da, largue,
za de vistas dis£.nut:wdas.·do mí.

radoi.ro, q� se:.",cambiou através
das épooaSi.históriC81s_.de towní­
mia., nem pol' ,tal deixou de con"

ta.r COim a sua ,posição. privile­
¡gj;ad!a, única' nesta vdla de Lou­

lé.
E ,poll' ser útLiJca, quwnto a IIlÓS,

dever.ia " ser.' � salvaguardada.
Não IliCOIIltece assim, pelo�1 vis­

,1:Ios. E. quem. está a oomprome­
tê-la ·é ,'() crescimento compacto
da· urbe, que a¡go.ra", ¡peI1'alIlW' as

determlrumtes ecoŒlómÍlca.s ac­

tuaiS, se .projecta. na. vertical.

Desta, feita, mais um ,predio
em CODStJrUção vai dentro em

breve anexar_ outra po.rção de

e8pI;!IÇQ que será retirado.aQ.. .ce­

ntrio. a'Vistado Ido <Ja;rdim dos

Amuados».•

.ASsim. deste modo, de ,f,raol;,ãXl
em fmoçã.o, cheg;¡,.rá <Um dia que
do m1r'adoiro pouoo Il'estará Pr'a­
t1Icamente, fiean& em 'con.tra­

pait'tida,_ o <ainda hoje apra:zive'l
il'eOIlllllto ¡público, ,reduzido a in­

sfgn.1ifdeâJnc.ia de um mediocre e

mebwcólieo canteiro (igual a

antos outros), justilfiCiaJdamente
<amuaxro» eom 'a ,sua; so'rte.

J. C. Viegas

Goncinha, (Loulé)

JOAQUIM MARTINS
VICENÇA·

Luís Perej;ra

AGRADECIMENTO:
'f O·YO 'f 1-\ Sua famma, agmdece a to­

das as pessoas. que de quallquer
fo,pma compar,tilhamm da sua

dm, v,em tOŒar público 0' seu

mais penhorado lagradeómen­
to ,ru todo& aqueles qu,e O· acom­

panha,raim à sua última mora­

da, numa dlerradeipa ,expressão
de .pesar que calou fundo, nos­
sos COiJ.1alÇões.
Para todos o penho,r da nos­

sa gratidão.

VENDE-SE

CAMIONETA To.YOTA DINA EM ESTADO

No.VO, COM 20.000 KMS, COM UM ÚNICO
DONO. - VENDE-SE.
TRATAR DR. JACINTO DUARTE - TELE­
FONK62747 - Lo.ULÉ.

(�1)

FOLHETIM <AS MOUMS ENCANTADAS E OS ·HNCANTAMENTOS DO ALGARVE-)' Pelo Dr. Ataíde Oliveira

peloS! mouros, que se bateram sobre ,a montanha no tempO' da SU(l'

expuJsão do Algarve.
«A ,este respeit0' c()Ilheu Carlos Bonnet uma lenda que nã0'

reproduziu na sua Memória» .

Encontra-se 'este algueirão na rpaæte mCllis elevada d0' Serro
da Pena, e dizem. as tradições 'lo.cais que aH descansavam os mou­

ros nes intervalos do. combate.
É tempo de mencionar as lendas que ainda'llIi correm ifeferen­

tes às momas encantadas.

coosos, de C<lIW em quailquer oilada� pa.mcipamm os Cl"istãos a D.
Paio'este facto. O valente cab0' die ,guerra to.mou as devidas pro­
v,idênoias e 0'rdenou o eSC"alJamento do castelO'. Então v.imm 'que

.

este estava oompletilliIll'ente abandonado. Durante a anterior noite,'
.reunidOS! os principais mouros em consteIlho resolveram des,ampamr
precipitadamente.'O cas,t,e.lo, não sÓ porque lhes era· impossível a sua

defesa, mas porque nasi aIltUl1a5' <dt} Serroi da Pena JaJinda podiam por.
algum dias sustentar-se até que chegasse 'O re£OO'ço dos seus SOlIda­
dos dé p,ade:me. e Silves, que, a cada momento, espemvam.

Tão predpitada foi a fuga, depois de muitO' à .pressa_guarda­
rem 00 seus tesouros no fundo da cisterna, que até se esqueceram
da filha db gQvemooor, que costumlliva passar horns no mais alto
mura do,.cas¢el0' em eração.

Não 'andairam de todo desasisados em esco.lher o Serro da..Pena

wra-wnto-de sua defesa, pois que eSlte ntes ofere.ceu ocasião ,a; uma

sérÚ:ii, res,istêricia.
O fa:lecido. Estácie da Veiga descreveu um algueirão, que �li

existe pe1ái seguinte forma:

«A caverna ;ou algueirão den0'minado. Poço. dos Mo.uros, Ca­
verna do.s Mouro.s ou Buraco dos Mo.uros, é a mais profunda da

,provincia' e· merece :especial menção. Encontra-se a sua entradaJ
robre o pLanailto do. Serm da Pena, e que, neste lugar, descai um

tanto.para O¡ sul. Não. se descobre a sua �bertura .senão quando.
se está junto dela. A montanha, em il."azão das mui.j.tas. convulsões

por que tem passado., está cheia de amonto.amentos de pedra (4);
� sua ailtitude junte à entrada da caverna é· de 455 metros, medin­
dio uns vinte metros de circunferência, robre· 5 de profundidade,
mM .s6 pelo.Jado d0' nascente se pode descer ... Tendo-se .descido,
acham-se muitas. fendas, e para o nascente duas aberturas, uma

à esquerda de-?' ,<Ii 8 palmos, e outra mais pequena, à direita, por
ondé uma pessoa, 'de grossura mediaIlJal, ,pode passar e descer a··uma

pa:-'Ofundiidade de 12 a 15 palmos onde se encontra uma câmara ilu­
minadaJ pelas fr.estas� de solo o.ndulado e escorregadi'O, com 30 pail­
mos em todas as suas dimensões.

«Esta œverna é assunto. de superstições entre os habitantes
d� llliITedores, que só se lhe aproximam co.m certo. terr0'r sem que
todavia se atrevam a visitá-la... O nome'die Peço. dos Meuros pro­
vém ,�ref�rem os, habitantes do.s arredores) de ter sido habitado
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o governador do castelo de Sai1r tinha uma filha, que era o

seu enlev0'. Não havia nos aœredores, muwhe,r mais gentil. NO' seu
oJbia'!" percebia-se a inocência dos anjos,.

Era a formosa moura em extrem0' ,af.ecta às suas crenças e

odiava de morte oS! nazarenos. Todas as noites. subia nos muros

do castelo e no mais ,alto. elevava ao. céu os seus; fonnosos olhos
e implorava de Allah as bênçãos para o seu po·vo. Conservava-s,e
voltada para o 'Oriente horas esquecidas em profundta medina'Ção,
nas memórias sagtradas de Meca. Seu pa¡i depositava neLa nanta

confiança que, muitas vezes, rec()llhia a'O quarto. de dmmi.r, dei­
xandO' nos muros do oastelo a sua vktuosa fiJha.

Na noite em que 'O co.nselho formadle pelos. serracenos. resol­
veu desamparar precipitadamente o oastelo, mandou o gov'emado'r
avisar sua filha que .esc0'ndesse à pressa os tesoU["'os Ilia; cisterna
e que acompanhasse a:té o Ser'flO da Pena as mulhe:res múuras,

que saiam adiante. Infelizmente, ocupado.s to.dos em esc0'nder os

seus tesouros, a moura gentil não. recebeu e aviso patern0'; e '·en­

quanto tedJos saíam dali, na CélIlada da noHe, sem fazer O' mais

pequeno ruid0', a filha dO' governador faZiia O'ração. no. mais alto

muro. do oastelo.

Quando o g0'vernadOir chego.u às alturas do Serro da Pena
e não enc0'ntrou entre as agal'enas a sua filha querida, teve a pro­
funda compl'eensão da sua: desgr'aça: ficrura sobre os muros em

oraçã0' porque não �ecebera o seu aviso!

COl'reu p0'r sobr.e o Serro (],a¡ Pena e foi colocar-se nO' ponto
de 0'nde Po.dia ver 'o.S mU1"Os. Nesse m0'mento, subiu a lua no' ho-

-46-



Página 8 A VOZ DE LOULÉ 17-5-1979

Já é l(lQ,r 1dJuia,¡s vezes em sessões

culrtlwrais, ,e estas verstícadas DIO

mesmo locaã, que nros Itemo,s SUf­

preenrãdo 100m a forma, de prur­
ticapação 8Jotiva do pÚJbHcD" quer

8Jcompam!hÆl!D!<kl1 o evo1\liJr do tra­

baano dos artistas quer na sua

ipI1elSea1ça, quer foi sempre em

elevado número.
A 1. a fo� corn a paetícípação

da Orquestræ 'e Coæo rGwbenkian,
na iSemarna. ISanta. Accntecírnen­

to de vueto mão só pela presen­
ça de tão ímportaœte a.grrwpa­
meato com O' tema que ali Ia

sen executado lRequ:iJem a; ca,­

mões, de [)IDmmgQS Bornternpo.
A 2.a ¡fod agora, 030 de' Alb<riil, O'

lDr 'EJlJcontro de 100IOOS do Algar­
ve.

JimplOlI1Uante, iniciativa lev8Jda. a

efei'tO" ,CQm 8J ,oolalbQraç,ão das

selgwmtes entidiades:
Oâmares (l\1)uni.cirpals de A1bu­

¡feira, iFaro,. Lagos, MOIllJCihiq'lrel,
T&vira e de ISilves e FÂ!OJ e da

ODmissoo RegtQiDJaw de 'l\UJrismo

do A�g'wrve'.
iEIIlJoontnD NnpoI',Uaill!be, IcomO'

dissemos mas tlal só ¡foi pos­
sível !CQ� a iha;bitual «'ca.roli!oe»,
de uns Iqua.ntos cioodãos que,
iha'bi.q;ualmoote, dão, todo! O' seu

eSDoil'ço e que a 'cida;dIe Idle' [F1a;rO'

belm IOrS 'comece, fQi o:brru que
Ql'!<ou os '200 OOIlltOS se :aJtemæa.r­

mDs, também pela le\llevada pre�
sença ide IcoiIDli8'1:ru;l, ,cer'C8i de 000
vozes.

Ana:ldcsemos indiv�diuaLmen1le os

OOrlO'S:

Actlrou em 1. o lugM" o IOQro

Misto do GrupO' Oulturel ldia 100-
vHihã.
'Exool'el1oo esforço 1pM"a. a ma­

nutenção do Grupo 'já que é

composto de al¡g1uns muito jD­
vens e ,cuja idade média db 100'­
æo é od€! 17 anQs. [)e,,�dio à soo

pouca; idade a ihM'monia e a

dioção não erram bem trrubaliha�
das.

ISelguidamente actuou o. Orlfeão
,de lOastelo Br<8J!I!OO. Composto
polr V10ze,s mais m¡¡¡du�as. Gos­
tJámos de «Roma;rias da lda­
n1ha»" sobretudo a ;parte final.
O Ql1upo 100ll'al de [.¡a:g1DS era.

CARTA nE FARO

ARCO DA VILA
- Roteiro Cultural

o mMS jovem, em exístêncía e

tiniha urna paœtíoulaeídade, de
telI'! no seu seio estraægearos.
Cá está uma das formas po­

sttívas de Inserção à 'ow1bura lo­

cal, dos estrang'eíroa que nos es-'
colhem por aJigum tempo, a DIOS­

sa terra ;pa;ra. viverem.
Gostámos Ide «GalDp» de' J. Of­

!fenb8ioh, que teve o merecímen­
to 'a oís,
O que fo,i consíderado corno

vedeta, ¡pe'la; eterna presença
destas e outros lides IO DIT. ,Jüa­

qudm (l'Æag18Jlihães, conressamos
que mos destludíu de BI1g1um mo,

do.

¡Para já no seu programe, pa­
œa aquela, norve, nem uma lean­

çãJo em !Portwguês.
100m alg1W1lllJa leX!peotaUva sur­

giu-nos () ClorO' do' lOonseI1Vatório
!R�gooillal 00 LMga,rve. IFicámO's

sUI1ipreleill!wdos pel1a, desenvQltu�a
e ma;tUll'idade IdIa; aotuação. 00'£1-
támos Idio «Kirie» e Ibem assim
diDS sorlistas, já que' fui o. único
oO!!'o que os apIlesentorU em de�­
taque.
O 001TIO fRelgina, IODeli, tal 00'­

mo il!l!woo ré a. inspiraçãO' reltgio­
sa e a; sua aobwa,çoo' baseDu-se
em músi>c¡a ,die iru;1Pir¡¡¡ção, Litú�­
gica. iBom ,waJba;1ho de' timlbre e

de a!fÍlllaJÇâD de ,vozes.

O Ooml Polifómoo de Coim­
bra, ¡parra nós ifojl o que alg�adbu
ma'is. Mais V1ersMil. ApreselllJoou
instrumentol"!' Piano, Adulfe e

Flruutas. 100m urn maestm es­

peo1:acu18Jr, tiV'émo.s um ¡final de
actuação Ibasbamlte aleg1r€.

rO fina:! qu,e se e!SIperava foi
dev€lI'as Igrandioso. As �OO 'VO­

zes intelI1preta.mm �<Odl et Amo»,
soIb 'a: divecção de �bsé M. Be'­
dros:a.; ,«Glória», soib a Idlirecç.ão
de J'ooo Ped['Q M&mins e ,«lOan­
IUCO'l'lllnli JubiJlo�>, 'Sorb a d!i¡f>ercção
de Antónoo' Joaquim Lourenço
qUie, t�ve a vII1tudle de se voltM"
para o públIcO' e' mc,itá-lo a

aClOmip'a;nihalI' os ,co,ralilSltas.
ApreCii.áJIno.s 001ffi01 fDi posto

muito entusiJa,smo dUlTallt;e. o Em­
,conitro. .A sa1uta.r 'oolIlifraoonniza­
ção' enl1Jre arS' seus membro,s. São
amizaJdles que perdurÆl!I'ão na

NOTÍCIAS DO AMEIXIAL
• ISIDSISAlO

DE ESCLAREOIMEN'DO

INo últimO' rdbmil!l!gq, dia seiS
do loo,rrente¡, ldeslooou-se ao

Ameixial, uma deLegação idOl
P. IS. [)., a fim de' aqui proceder
a ,urna; sessão de æcla¡!l€')ciml&ltOr,
da: quail fazia;m pWI1te, os IS'emo_
res VII'. Cristóvoo NDm, depu­
trudo pelio Al¡ga;rve; [)il'." Odete
Gue�re:iro, prolfesso�a liceal, e

José Pereira !Pi(!'es, 'construtor

civU, estes dIois ú1timos, mem­

bros (la¡ Assembleia Mu.ni:cipa;l
do Co!llJcel:hio de [.¡Qu:M. !Acomipa.
marva; a lI1eIfer,ida [)elegação!, o'

Semiho(!' Manuel 100sta, mili1:.am.te'
do mesmo partildo.
.A ,reflettidaJ ,sessão de esclave­

cimento IrealizorU-'� no salão, pa_
Il"Qquirul de'sta freguesia, que não
aibo:I1doll.l proprugrunldla rpartidária,
ma,¡s sim o tema o '<<!Poder 'Lo-

1C3i1�\ que fo·l oUJV�da; com toda a

a·temção e sem dJeimaJgolgia poU­
lUca. ,por p3J'Ne de torda a assis­

tência, que em gmnde iIl!Úmero
enciMai o re!fe¡riJdIo salão.
Os clta,dos oredorels fQrram

muritD wplaurdlldos ¡pelo �blLco e

ipOl' ele vã!l1l.as ,veres inrtleI1I'Om­
p�dos nas suas rdisseI1tJações, !CQm

prolOlIlJgadas salvÆI!B de ,paJanru:;l,
,pois o ltema; aJbordardo fo,i al 00'­
dos os titulos muito OrpOiI1btm:m e

feiliz, vIsto os esclarecimel!lltos

pro!PO,reilonwdors a tÆl!l respeito',
serem 19nOl1'rudos da maio.ria do

púJbHoo da iireglUesia" o que é

natural, aité pOi!' a Lei das iFi­

na!l!çaB lLo'œ.:iIsl, ter sido aplI'ova­
Vla!dJa já no, ¡fim dO' ano tra;nsruc­
to e rpulbliCÆl!d'a; no [)iáriQ, Ido Go­
verno: em '2 'de Janei,rlO> de 1979.
IEisclrurecimoooos de'sta matUTe.

z'a, são muitO' úteis e pOll' isso
oX!a�á ,que se' tomem ai repettr
'com Clel['lta frequência tamhém
po'r O'utros lpM"tidos, ",:isro que,
(l�lJ¡brina: pavt:i:dã!l1l.a, só, não dIle­
Ig'al.
No ,oaso rvertenJte, algo de úrtil

€i i!l!te'I1essamJte !ficou 01 rpúblioo a

sruber e nruito 'especia:lmell1te que
O'S a.sBUIIlJtÜ's Ide qualquer lfI'egue­
sial, não podem e; nem devem
ser alpenas tTaitados pelo !Presi­
denrtJe da Jumta de !Fœ'egwes�,
sem que primedJramente 6!eja
consul�dia. a. Assembleia, ;pclldle­
rá ou não 3!Ulbo�izá-Ios, ICOíI1'fO�­
me OB C&SOS.

Falanido muito demoorattca­
mente destes asswntos: a .&s­
semb1etia ® F,re,guesia é a mãe
e Q IPir!esiJdente da Junta. O> £i-
1iho. TUdol 01 que se ¡fi,relr em

collll1Jrámio, está erraJdb. E iIl!este
aspeoto há po,r aí mULila 'oo,is&
errald'a;!

Manuel Francisco JÚlniO/T'

oeŒ'teza. que tais íaícíatívas têm

uma iOílllga duração.
1PoŒ' úlrtiJmo duas lpallavras. Pe­

la roxma ímtelígente corno a

I]g.reja cA,lg8JrVia soube adaptær às
!JlIOVaJS reaUrdades culturads, Não

poderá haver outeo me,LhoT! �o_
cal !prura este género de maní,

fe"ltações culbueaís.
Bem hajam pela contírmação

de esforços que' conduzam . a es­

Ibas ,reaHzações, todos aqueles
que desíætereæadamerate, se

põem ao servíçc Ida cultura e

da !IlJDS'sa terra,

Oarioe Stmõe«

NO PINÁCULO
DA EVOLUCÃO

..

HUMA,NA?
(oontJinuaçãor da pág!. 1)

são irreIfut'flr\lIeiis, a menos que no­

va e mali,s válida pl�O'va se sobre­
ponha, 'invaHdandp>-ICIIS, o que não
constitUi.,ia caso inédi,oo,.
Qua!Ildo se trata de uma p¡revi­

são, mesmO' de uma previsãO' ba­
seada num balanço das eondiçõss
vligentes, II!Udo mud� die f,igura. ·É
preciso ser-se profeta, ou tentalr
sê-lo,

'Ernã'{)I, ,surgem as hii;p�teses,
também.... Aldmi,tindo o p�o'iongla'­
mentO' do' ramo or1togerrelJko de
Q'lIIe o homo-sapier.s é o arquéti­
po, a fase seguinte converge,
SIeIgundo os Vlisioná�i¡os e 'os poe­
tas, para o super-homem,
Mas este sllip.er-hom�m, não po­

diem seir prolçllito do, acaso, nas

oonseqlUên�ias de urna nova li­
nhagem, de uma nova mutação
ou tipol. Mantlelm-se, porém a dú-

A AN:QIP ENCONTRO'U-SE

C,QIM A IMPRENSA REGIONAL
[)�oorreu mo ,passadO' dia 5, mo

Hotel . Erva em Flruro', um Elncon­

tro prlOmovido pela A1NlOiP, em

qlUe' estiveram plT,esentes os prin­
'cipaJis jO!I'llJais algarvios, pa¡ra
estudo e amálise d3JS .pos"i�billda­
des de uma mãiOll' 'co,laJbomção
da, Agência NoticilOsa !PoŒ1tugue­
sa nO' âmJb�tO' da Ilmiplrensa aJ­

Ig8.iI1ViIa.
O d�. Hoœlta Lobo, do Com'e­

\lho Ide Geroocia, expl!iooU' o que
é a ANOP 'OOID.O empre,sa numa

brevle eX!posição lúdda e preci­
sa .0 ,œp. AJlJtóndo Riamos, nu­

ma inJt¡e,rvenção necessM"irumente
mars demo�ada i!'le!fer�u-se à pos­
sivel ,oolaJbolI'ação com a impœn­
sa lI'egron:al. AlfiJrmou categoI'lica­
menlte qrue a ANOIP 7i9 nada tem
a v�r com a AiNOP 715. Emioo,ra.
,eDm ,certas dilfiouldades a ANO!P

julga teT 'éílllcO'lllbraJdo algumas
resposta válidas ¡pana os prolble­
mas moos ¡pr.ementes. Ela afas.
tou-se do CDIlJCerOO de lcomumca­

ção sD,cial ¡p'rura se dedtca;r à in­

!folI1mação. A AJgência. está em

óptimas OOInditções lpM"a resolve'l"
caBO,S téClllicüs pOtIl!tuaiis, divul­

ga!I1 o jO,l'nJalismo, nas ,ca:maJdas
mais jD'Vens da [lopUila;çoo, fulI'­
!!lecer noltírCias em quaJnibilda;de e

qualidade 110 momentOO opDlTlbunO'.
Os ire;pre.slenitantes dos jo=ais

expuseram os seus problemas
CQlIl1;uns, lO ,custo da produção¡
dos j�rnaJis em vi'ntude dias suas

tiraJgems ;peiqUeiDJaS, o ,custo da

g¡ra.V'wra, a falta de lelitura, a

falta; de apoio técni,co, h=o
e f1!l!anceilOO à im;prensa regio­
nal, ettJc., etc ..

A ANO!P garol!lltiu O' seu apo.io
e ;reatfinnou O' salto que a im-

prensa �egional Item ide da.r nO,:;1

¡¡¡nos SD, uma vez que! !Po.rituigal
eami.!llJhJa; piM'a a integração eiU­

rapeia.
i[)as conclusões do diebate, a

ANOP evidencia tllês poill!tos fun­
dame,llItais:

1) A fo,rma decisiva para en­

g,ralndeCelr a �rensa Œ'egiünal.
IFo,rne'cimenJto dos serviços Ibá­

silcos da AgênJCia.
12) A sua p�li1Jic,a; de s'wb.,idiiaT

i,nwrectamente a imprensa regio,­
naI tendO' em conta. a difusão

das noticias. O alargamento da.

i'lliformação ruotua1izaidJa a ,pœços
baixíssimos.

3) A cIl1iação ,de dIOis jornais:
a) Um sema;náJri.Q, o,oopado eS­

sencial:mente com a mfQrmação
turística, alinihavado em inglês,
alemão e fraincês, de modo 'a ga­
rantLr a lei�na do tUr:1sta.

b) Um joriDJal 'd1áJI1io.
Quanto ao último pontIO os re­

r,e;presentantes dos j:o�nai,s, lIlJão

tJoidos, mos1Jraram-51e céptkDS
embo,ra todos considerassem
uma lacuna a mão existê!l!cia de
um jO.I1!I!aI diáI1io numa plI'Q,vin­
cia de tão gra;ntde imporitánci3J.
Usou da plmaVlI'8I o Id,r. Joaquoo
Magalihães" 'Cuja juven1mde está

beirnJ acesa no seu esp£Tito, que
ad'trnnou não se te!!' Icoi!lseg1uido
ainda 3i regio!llJaliZiação porque
o,s alga'rvios soo espeotadores
n8Jtos. \MuLto inteligentes, é ,ceŒ'-

00, assimilam com fruc:irUdad�,
mas mUl:iJto individualistas.

O Enconrbro tenninou com um

«cOicñrutil» e 8Jlgumas rocaÆ!' Ide

impressões a.migas.
L. P.

Comissão Pró-Casa da Cultura de Loulé
!PiRJOGRAMA

[)E AOIUiVIDAI[)E!S
PIA!RA. O iMIDS D!E MArrO

- Atelier Ide EXlpressãO' Plás­
tIœ paJI'a. ,oriatnÇlaS - Em 5 de

Mruio, peIas 10 hOlTas" na sede
da Oomis�

- Abertura da. !E'sco1a. de IFan­
toCihes palra ICIIianÇia,SI - Em 5
de Maio pelas 1'5 Ihoms., iIl!a. se­

de da. Oomdssão.
- A.tefier de iEliXplTes'São Plásti­

ca P¡])!'a IOriarnças (,wnt.) - Em

12 die Maio' pe1a.s 10 iholras, na

sedie œ Oomissão.
- !E,sco,la Ide Farnltoohes paTa

l0I'iarnças (IConlt.) - Em 112 de
MaiO', ,pelas 115 horas, na. sede da.
Oomtg¡;'ão.
- Convívillo

-

Desportivo (Gi­
rnásttoa DeSpDII1tiV3J Mini­

':'Bas'qUJete') - ·Em 112 de, iMaJio

¡pelas [5;30, mo Pavilihão, da Es­
oola ISeoundãœia de Loulé.

- Melier de Expressão Plás-

tioa 'Prura crianças (ICont.)
Em 119 Ide MaiO' pelas 10 hQlras,
na sede da IComissão.
- ESCjOla ,die 'Fan1:olohes p&ra

IOr.iJa.l!lçaS (OOIllrt.) - Em 1,9 de

Maio., pelas 115 horas, iIl!a Seide

da 100missoo,.
- ,Filmes de Oharlot (,cQnti­

nuação do Ciclo irucirudQ em 25

de Abril) - Em 19 de Maio.,
pelas 17 hOlras, na. sede da 00-
missão.

- Atelier ¡de Expressoo Plás­
t:ilca; prura. ,cIIIanÇl3Js (IOo,nt.) -

Em 2'6 de Maio" ,pelas 1D hOlras,
na sede da Oomissão,.
- Esoola de Flantoche,s 'para.

.crianças (,co'lllt.) - Em 216 de
Mam pelas 115 lholTas, na sede da
Oomissão.

- ODrnvíwo Despo:z1tivQ (Ginás­
tica Desportiva - iMin,i-Basque'­
te) - Em 12'6 de Maio pelas
1'5,30, no Œ'avilihão, Ida Escola.ISe­
oundári'a de LOulé.

A rOOl\1)]STSÃO

Vli'da de oomo isso se processe­
r,ia.
'Entrelrent/o' as oondicionantes

fisicas e biollógic3Is são bem 00-

nh�!cldas.
O homem está adeq;ualdio às le:is

natu!1ais que regem a CJ1ia,ção. Is­

to é, éIIS ,cirlialbums cOleltistetm, em

estado de harmonia COm o malis
eoo!I'óg'Íoo que as enViolliVe.
O que nestle âmbieo se passa

é com elie¡ill!o p�eo'clUpanœ.
O equi¡(íbrio bilOllóglioo foi de­

teeiorado OiU oO!mprometido: a dis­
tribuição do ,�elinD' vegetal' fo,i ba­
ralhadal; ar espécie hümana muJiti­

pllilc:olU-se em e,scala ver1iiginosa;, o
esgOitamento dOIS ,�OOlIrsoS natu­
rais esltá próximo: e a própria in-

quinação dos e:llement,os é uma

oonstanlJe pair oœ i,nreiVIelrsível.
Não são optimisttas os prognós­

ticos sobre a prlogressi,va e'Vlolu­
çâo humana.
An1les .pelo oonilJrá.rio, eles con­

Vlergam pera uma �ragem, se

não mesmo para a sua regressão:
Ter�se-á di�o tuldo?
Cremos sincelramente que não,

pD'is al sap¡iência humana é fælí\l'ell
quando se de'ilta a adivimmr.
A illransœndên�ia não se aconro­

da ao cognoscível(.
E com ,ela temos também de

contar.

J. C. VIEGAS

Polícia Judiciária
Inspecção de F1a�o

COMUNICADO
A IMPRENSA

A Ia:JJS:p'e'cção, de Fa,ro da Poli­
cia J.udiJciária, rupós a,1JUJm<las di-

11gências, alpreendiew ,recememen­
te nü B3iflavêID.'oo 'algaæviü:, oor­

ca de vi,nte e qwatlro mLl f,ffiIIlJCQB

f'I1a!l!ceses !falsDs - em motas de
oem !l:iranclO.s - quaItI'O' armas de

fOlgo de calilbœ rprodibido e im­

.
pOil'tanlte quali:dade de munições.
Ta,mbém na mesma; a,�tura Do­

rrum apreendidos noven� e rein­
eD ¡comprim�dos de J.¡SID, 'uma

pequena pIO:rção de haxixe, gI'aIll­
de quantIda.de 'de divisas estlran­

geiras detidas mC�Uamente, elec­
tro'domésbicos" driamaiIlJtes e arti­

gos de O'UrIO, e rprruta que se' su­
põem ter prro'vend.ência orimino­
sa.

Na altura liMam !fe1bas rIlrês

prisões.
Salienta_� ¡que desde o iniclto

do :p�esenlte amo a l!nspec.ção de
!F'8!ro Ida IPIOJkia JudLeiárla já
apr,eæ,deu cenca Ide ci!llJoo quilos
de ihaxixe', qurubro ,aI1ffia.S proi­
bidas - iUma das Iquais de ,cali­
bre de guevm - elootrodomé,s­
tLcos, vestuáJrio e rd¡'ve�s ou­

tœKlS objectos 'PlOOve!l!ientes de
fumo, bem 'como Itrês viaJlJuras.

FOITa;m ainda. efeotuadas vinte
e dUJaS prisões, das quais nove

por envO'lvimernto em estupe!fa:­
c:iJen!lies" três por prllis'srugem e de­

;tençãO' de moeda f·aLsa, duas :pea:­
fUll1to, iduas po,r deteaJ¡çâo de a.l'­

mas prodibidas e seis ,po'r exis­
tirem :CiOl!lItra os detidO's maDlda­
dos de ,caprura.
Assinala-se aLnda que duran­

,té os ¡festejos C8Jl'Illavalescos
ooo.I'll'idos no> Algllirve, ,com o

apodo da Secçoo Ce!l!braJ' ida Pre­
venção CentreI de :P,revernção
Orimmal, fo� mDD!tado lum es­

quema de lTe�ativa ernvergadJure
destinado à lpII'eViE�'nção Idos M­
tos ide ,ea,rteiraiS.
!Durente o verão vão se;r de­

sernvo-lvidos e,sfo,rços redlobr'ados
no /Campo de ;pnevençoo Ida oIlI­

minalidard'e, ;tais ,comó. rusgas
perióld:icas, para. o que desde já
se ,,1O,urcirtJa a melhk:lt!' ,compreern­
são e rupoio do ;público, lembran­
dO' ai vrunrtag�m de <tÚdJ(lS se :fa­
ze·rem acompaill!h'M" semp.r� dos

I1e,speotivlOe dOlcumenibos de iden­
tildade.
IFMO e Inspecção da PoUcia

Ju'<J.i¡ciária em 7 de MaiD' de 1,9719.


